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CRISTIA ISMO A APRENDIZAGEM'A PRESENÇA 
~s O e I A L E O ENSINO TÉCNICO - L 

PElO PAD:E ABEL VARZIM SÃO o FUTURO ECONélMICO DA NAÇÃO Dos CRISTÃ os 
!-Aquilo que vos mando 

é que vos ameis uns aos 
or.tros: 

mas que vos ameis tal qual 
vos amei a vós. 

E os homens conhecerão 
quais são os meus discípulos 

exactamente pelo amor que 
tiuercm aos seus irmãos. 

(Er. de S. João, cap. 13) 
2-0 amor impõe deveres: 
E o pâmeiro deles todos 

é a dedicação -
-dedicaçãu até ao sacrifí

cio do que temos e do que 
somos, 

porque, sem dedicação, o 
amor é mentira e hipocrisia. 

3- Por isso aquele que 
ama reparte com a pessoa 
amada 

não só os seus bens 
mas também os seus afcc-

O p{io da sua mesa 
o azeite da candeia 
;1s ~uas alegrias 
e ;i sua /é. 
4-0 que passa ínaiferen

(c: J sorte: do seu irmlío, 
que não dá do seu pão ao 

faminto, 
nem da sua roupa ao es

farrapado, 
nem sabe· beijar as chagas 

elos feridos, 
nem enxugar as lágrimas 

dos que choram, 
nem compadecer-se dos 

que erram, 
esse não é de Cristo. 
5-Mas, se se finge seu 

discípulo, e, ao mesmo tempo, 
esquece ou despreza o 

lvf andamento do Senhor, 
esse é pior que os in[ íeis, 
e torna-se o maior inimigo 

ria nossa fé. 
6-Porque muitos esque

:eram que o Mandamento do 
cristão 

é o amor dos irmãos, 
e os não socorrem nas suas 

misérias, 
rzem os amparam nos seus 

erros, 
nem os confortam nas suas 

dores, 
nem os compreendem nas 

suas queixas; 
Porque muitos o esquece

ram ... 
os humildes, os pobres, os 

orturados, os famintos, os 
ependentes, os esfomeados 
e justiça, 
julgam que o cristianismo 

cabou, 
e Cristo já não vive, 
nem pode ser a sua espe

ança! 
7-E procurarão, no de

espero, outros salvadores, 
até que os cristãos 
uoltem de novo a ser crís

ãos, 
e .1 amar os seus irmãos, 
como amaram, no príncí

iio, aqueles que se fizeram 
'L'brcs 

e a tudo renunciaram 
pa1-.1 f azcr vingar o Amor. 

O salário justo! O salário 
familiar! O direito ao trabalho! 
A Previdência! 

Belas palavras estas, grandes 
aspirações humanas e cristãs, 
magnífico e apaixonante pro
grama! 

A economia internacional, 
e-normemente desenvolvida pe
los espantosos progressos da 
técnica, força-nos a pensar a 

no desenvolvimento da 
nossa própria técnica! Como 
poderemos exportar, bater no 
interior a concorrência externa, 
se não dermos. nós mesmos, 
um grande passo em frente no 
desenvolvimento e no progresso 
da nossa técnica! 

A prosperidade da nação, 
portanto a prosperidade da 
classe operária, a elevaçüo do 
seu nível de vida, a sua ascen 
são progressiva, mais do que 
nunca, estão depe.rdrntes da 1 

produtividade das nossa-, indús
triRs. 

ivlas não bnsta melhorar a ' 
máquina. A máquind só produ- , 
zirá verdadeiramente aquela ri
qu·eza indispensável ao progres
so da Nação, quando a quali
dade do trabalho fizer render 
inteiramente a máquina. 

Boa técnice industrial, boa 
qualidade de trabalho são as 
duas condições indispensáveis 
para se obterem produtos de va
lor que nos permitam ocupar 
um lugar nos mercados interna
cionais, como as outras nações 
que se preocupam com o pro
blema vital do equilíbrio da sua 
balança comercial. 

Com efeito, como poderemos 
nós resistir ao extraordinário 
desenvolvimento industrial de 
certas grandes nações que estão 
fazendo um esforço gigantesco 
para melhorar em qualidade a 
sua produção? 

Se até agora nenhuma nação 
poderia aspirar ao progresso se 
não baseasse a sua economia no 
aço, que será daqui por diante, 
em que. além do aço, aparece 
o alumínio a abrir as portas da 
riqueza? 

Não temos ainda a produção 
do aço, mas podemos tê-la den
tro em breves anos. Mas para 
nos não limitarmos a exportar 
as matérias primas - o que nos 
deixará sempre em situação de 
inferioridade - urge começar 
desde já a preparar as bases 
de um adequado ensino técnico, 
que, em ligação com a apren
dizagem, dote a Nação de um 
número suficiente de trabalha
dores intelectuais e manuais 

as qualidades exigidas ' 
para a grande batalha da téc
nica futura. 

Precisamos de homens com
pletos, que dominem perfeita
mente as suas mãos e os seus 
cérebros, que tenham consciên
cia do seu valor social e econó
mico, e que sejam capazes de 
dar à Nação aquela riqueza, 
digamos, a elevação do nível de . 

vida àquele estalão a que temos 
todos direito. 

O ensino técnico e a apren
dizagem não são apenas exi
gências sociais, nem reivindi
cações de sentido moral para 
a dignificação da pessoa dos 
trabalhadores. São ex1gencias 
vitais da prosperidade nacional. 

Se nós quisermos, disse-se 
um dia, nós poderemos ser umél 
grande e próspera nação. 

Não o seremos nunca se a 
aprendizagem e o ensino téc
nico não dotarem Portugal duma 
grande massa de trabalhado
res à altura 
cionais. 

GUERRA AO ACIDENT 

DE TRABALHOj - ·-

Cuidado com as mãos! 
Tome atenção 1 Veja bem como 

acompanha as peças ao cortar. Não 
aproxime demasiadamente as mãos 
da serra. 

Verifique se a peça ou pranchas 
que vai cortar têm preqos ou ferros. 

Uma serra partida em movimento 
pode ocasionar qraves acidentes. 

Atenção, portanto! 
Defenda a sua vida e a dos seus 

camaradas de trabalho! 

GUERRA AO ACIDENTE 
DE TRABALHO! 

NO .MlTNfJO l)O TRi\ llAlH(J 
Encontrámos 

dos Sindicatos Cri 
se tem batido na d 
uma evolução pae 
ção de princípios, f1r 
tels. que p11blica111'1 

Boletim de Abril do corrente ano. da Confederação 
da Bélqica que, naquele país. tão 9a/hardam .. nt 

dos justos direitos dos trabalhadores dentro de 
e acordo com as Encíclicas Sociais, esta <leclara
pclo seu Assistente Eclesiástico, c6ne_q0 M. He

doc11mentação dos nossos leitores: 

O nosso trabalho no temporal 

I - Valores cm declínio. 

De entre os valores burqueses cm declínio al~Juns há que se cnx.:rlaui 
nos próprios valores humanos. Importa ddendê-los e fazer a distinção entr 
a i<leoloQia burquesa e a verdade permanente. 

E é as im que temos fortes razões para dar a nossa vida pela liber
dade e nenhuma pelo conceito librral da libérdadr· (lib~rdad~ ilimitailii, 
eqoista) que vimos condenando há um s~culo. 

Nós ternos fortes razões para defender o diréitc 
propriedade, qarantia da liberdade pessoal, n•as ni:io 
dir i'o ainda frcquí.'ntcmentc inserida nos conr ito 
1, sso século. 

hurn.:ino e cristão da 
oç o libt>~al deste 

le isladoP~ do 

Os Crístiír,s devem realizar no tcmpnr ,l u, 1 tr,, lho Jc ,u:sunç,-, 
e de incarna, /io . 

II- A,s11nçii0 ele uo, ,se lrut,,ras r- Incarn:i;ã, ,lo.s !'a! n 

Esta acçJ0 requer 
tkncia. 

Este trabalho não pod,•rá conrchcr-<;, ~em 11m fotiq;:i.1t 
p, ns:1mr•n'o, n,r- 1w~in ,•nto. com., e,•:!•;,:.:), r1 ·t ·r,,.. e ~ol, ru , d 
,. ínvenção. 

Esta abr.i exí(lc militantes leí,qos: 
- mtelrctual e e. piritualmcntc formadM: 
- senhores dum ner:, ;to ;1 itfr o cristão· 
- a viverem na mass.:i. no meio a transformar; 
- competentes a dentro das técnicas tempora;_, 

para passar do protesto à construção; 
da reivindicação à edificação. 

lmmano • 

n 

É por isso que> se nos impõe a meditação e difusão das seguir.tes 
ideias. A acção dos Cristãos nas estruturas sociais r cconómrcas deve re
presentar: 

l) uma assunção de liberdade, mas de ordem, de eficácia e tle 
autoridade, não uma assunção autoritária ou total'tána; 

2) uma assunção comunitária em que cada um pc,~;;a desenvolver 
todos os talentos da sua própria personalidade e não uma or
ÇJanização «colectivista» prl'ocupada na fusão da pessoa na 
colectividade; 

3) uma assunção de colaboração e de co-ÇJestão entre todos os 
factores da produção. <lo capital e do trabalho. 

4) uma assunção na qual o Social prevaleça sobre o indiuiduc,l 
e em que o económico esteja ao serviço do social; 

5) A ascensão dum escol operário de pensamento, dr roraçüo e d~ 
trabalho ~ uma nrcessidadc absoluta, 

* 
* * 

Amar não é olhar juntos na mesma direcção: Deu~? 
Dois autores diferentes não encontraram eles, ao pintarem ') Homem 

nazi e o Homem estaliniano. a mesma imaqem: Uns olhos de pc,xe rrorto~ 
Olhar de homem sem alma num mundo sem alma. 
A •tarefa, a missão presente dos Cristãos, dos Sindicalista Cristãos 

em particular, é dar aos trabalhadores um olhar de Homem prc,nto a encon
trar o olhar de Deus 

·''''"''''"'''''"""'"'''"''''''''''''''''''"''''''""'''~~ ... '''''''''''''''''"' 
~ 

A MARGEM DO PROBLEMA RURAL 
O maior rendimento da produção 

aÇJrícola e uma melhoria notável <las 
condições de vida, nomeadamente no 
que diz respeito à habitação dos tra
balhadores do campo, são <lados es
senciais para a resolução de todas as 
questões económicas e sociais do país. 

Tratando-se do mais numeroso e 
mais importante sector da população 
portuÇJuesa, há-de certamente o Go
verno fixar aí a sua atenção, pois 
não lhe faltam elementos para ava
liar da situação, e ainda de modo es
pecial, no último dos aspcctos cita
dos. 

Outros países têm também os seus 
prohlemas rurais, que procuram resol
ver. 

Neste sentido, o Congresso dos Sin- j -obra a_qrícola suficientes para atingir 
dicatos Britânicos, orqanisrno em que os seus fins, o Con_qresso pede ae> Go
não estão filiados os tral>alhadores ru- j verno para encoraiar o recrutamento 
rais, ocupou-se do assunto em vista de trabalhadores britânico!! pnra os 
da sua influência na vida económica · trabalhos do campo, adopfando e:n 
do país, e na sessão anual realizada matéria de saliirios a_qrícola~ uma 
em Setembro do ano passado, apre- política semelhante à seJ.luida nos ou
vou uma resolução, cujo texto tão I tros ramos de trabalho espcciali.:ado, 
simples como eloquenl: transcreve- construindo habihções rurais ind4JCT1-
mos da Ret'ista ln~ernacwnal do Tra- dentes das construções da x,oloraçãc 
balho. de Março ultimo: e prouidas do conforto mbder ,o. 

«Considerando que a n,wa situação 
económica impõe ao país, para satis
fação das necessidades alimentares da 
população a imperiosa necessidade de 
elrl'ar ao máximo a prodrtção nacio
nal ele géneros 1,li,nenticios e pJra 
is.~o ccinstituir e[ecti vos ele mão-de-

tendendo às cófcctiviclaâ s rurais o 
b;_;ncfícios de comoclidad s e servi os 
que são desde h i m1Jit r}c uso cor
rente nas cidades e csf1.,rçando-se por 
elevar, dr1m moclr> gcr '· cm todos os 
domínios, o níi>el ,le ukia dos campo
ni"scs. 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados



NOTICIÁRIO DA SEMANA 
---------------------------------------
DO PAÍS 

Pelo Ministro da Economia foram 
criados diversos or11anismos para su
bstituir outros cuja eficácia ex1çpa 1 
remodelação ou completo desapareci
rrento. 

- Vai brevemente inaugurar-se no 
Porto o novo Alber9uc Distrital de 
Mendicidade. 

- O 2.• Conriresso Nacional de 1 
En9enharia, que se inaugurou há 
pot.co em Lisboa, iniciou açiora os 
seus trabalhos na cap,ral do Norte. 

- Foram criadas duas comissões 
<les:inadas ao abastecimellto reçiular 
da batata em Lisboa e Pl>rto. 

sobre o estabelecimento da Assem- !' mitiu a todos os presidentes do con
t>lcia _ Conijtituin:e para_ a Alemanha selho dos países aliados um apelo 
e a fiscalização mternac1on,1l do Ruhr. a favcc de uma Alemanha unida e 

fora das irifluê1Jcias tanto das potê11-
- O ministro dos Estrançieiros da 

França, no debatt> da AssemhlC'ia Na
cional sobre a Conferêrtcia de Lon
dres, defendeu que «a Ãlemanha 
deve recuperar o seu lugar como 
membro pacifico na comunidade eu
ropeia, e que «não há nada pior do 
que a existência de duas Alcmanhas,. 

- De Gaulle manifestou-se contra 
a recomendação da Conferência de 
Londres sobre a Alemanha. 

- As declarações de De Gaulle 
são nlerpretadas em Inglaterra como 
feitas com o propósito de alcançar 
o poder. 

cias ocidentals como das orientais. 
A mesma comissão afirma existi

rem planos soviéticos para invadir 
a França, a Itália e a Escandmávia. 

- Os Estados Unidos preocupam-
-se com a construção de barcos sufi-
cientes para transportar novecentos 

1 mil soldados, no caso de nova ÇJuerra. 

- Marshall contrariou a redução 
dos créditos para a execução do plano 
de auxílio à Europa, e afirmou que 
o prestíAio americano sofrerá gra
vemente. Parece que com Pa,1] Hof
fman administrador do auxílio à Eu
ropa, vai pedir o restabelecimento 
das verbas primitivas. 

CONSULTAS 
P. - Estou estabelecido no Porto I carta de condução sem esclarec-er esta 

com uma loja de fazendas e miude- dúvida. 
zas em que trabalho sõzinho, porque Poderá dar-me um esclarecimento 
o neçiócio não dá para ler emprega- sobre o assunto? 
dos. 

Recebi um ofício .--ta Caixa Smdical 
para descontar para aquela Institui 
ção a qt1antia de 120$00 mensais. 

Não será exagerada esta contribui
ção uma vez que pago 870$00 anuais 
- menos. portanto - de Contribui
ção J.ndustrlaJ7 

R.-Devendo pa{:far o duplo des
conto de emprc{lado e palrão sobre o 
ordenado de caixeiro. é essa a contri
buição que lhe compete. 

R. - A isepção do serviço militar 
- das pessoas que, por lei, a ele es• 
tão sujeitas - tem como contrapar
tida o pa{lamento de uma taxa. cujo 
montante varia com os rendimentos de 
cada um. Tal o caso do consulente. 
A primeira coisa qu,e tem a fazer, 
portanto, é pa{lar as anuidades em 
a/razo e respectivos relaxes. 

P. - Agradecia que me informasse 
se há alguma ·lei que me dê direito, 
como feitor ou administrador de uma 
casa há quase dezoito anos, a uma 
percentaC]em na venda das pro,'rieda
des e de quanto é essa percentaçiem. ' 

R. - Lei ou decreto, prôpriamente. 
não existe. O que pode haver é con
trato individual ou colectivo que a 

- Passou agora o tricentenário da 
restauração de Aní!ola (J 648). Houve 
várias comemorações, sobressaindo, 
entre elas, a sessão solene promo
vida pela Socie<lade de Geoçirafia, 
sob a presidência do Chefe do Es
tado. 

- Luanda vai ficar ligada telefõ
nicarnente a Lisboa. Em Novembro 
deve ficar pronto o edifício da Cen
tral Automática de Luanda, cuja 
construção, aparelhagem e rede está 
orçada em 20 mil contos. 

O çieneral Clay declarou que a 
actual administração anglo-americana 
da Alemanha vai acluar como çio
verno até a Alemanha ocidental es
colher governo próprio. 

- Piorou o tráfeÇJo de fronte.iras 
na Alemanha, entre as zonas soviética 
e americana. 

- O Senado americano aprovou o 
serviço militar ohrigatório. 

- A falta de aço na indústria 
americana levou a General Motors 
Corporation a dispensar, durante dez 
dias, 200 mil operários. Fecharam 
mais de 50 fábricas. Já em Abril 
passado a maior parte das fábricas 
da General Motors fecharam, por 
iÇJual motivo, durante uma semana. 

P. - Assentei praça a 2 de Março 
de 1931. flui depois a uma Junta Mé
dica que me deu baixa de serviço 
em 26 do mesmo mês e ano, por «inca
pacidade física, podendo angariar 
meios de subsistência», como consta 
da caderneta militar. 

Depois disso, lonçia doença me im
possibilitou de trabalhar. Presente
mente sinto-me apto para o trabalho 
e, se fosse possível. dese,j aria tirar 
a carta de condução. Não sei, porém, 
se sou ou não devedor da taxa mili
tar que mmca paçinei. Não desejaria 
começar a tratar dos «papeis» para a 

centa{lem é devida. 
isso obrt{ltte. E a ser assim. tal per- ...... 

1 
Para uma resposta cabal, •1ueín 

indicar, portanto, se existe al{:fum des
ses contratos, Se for particular, eleve 
remeter-nos cópia das cláusulas. Se 
for colectivo, basta dizer qual a Casa 
do Povo da sua área, e lo{lo verifi 
carei se há contrato e, havendo- o, o l 
que ele diz. 1 

- Smuts discursou em Londres; 
além de várias. declarações, denun
ciou os perigos da nova técnica de 
conquista da Rússia, que substituiu 
R Alemanh1 nazi. 

P. - No caso de não conseguir'' 
certidão de óbito de um indivíduo ~ 

- Inaugurou-se em Bissau, a gra
ciosa capital da Guiné, o novo está
dio, cu as obras se iniciaram cm 
1946. 

É MISTER DESPERTAR 
- O r,o Alva e a r:beira de Toma 

res (Avô) vão ser repovoadas com 
30 mil trutas, em satisfação de um 
pedido feito à Direcção Hidráulica do 
Monde90. 

<A grande tarc'a que hoje se apre 
senta, dec arou Smuts, é a de salvar 
material e esplritt.almente a Europa». 

- A Checoeslováquia, por força da 

- O avião giçiante «Asa Valente}, 
de que falámos há dias como sendo 
o detentor da maior velocidade, foi 
destruido pdas chamas ao cair no 
solo junto do campo de aviação de 
Muroc, na Califórnia. Nesta hora, é mister que todo 

nova ~onstituição, entrou em reçiime. 1 _ O Departament d A . lt aquele que, no fundo da sua 
comu111sta 1 ° ª 9ncu ura alma, ainda conserva um resto 

· norte-americano prevê a maior co-
lhei ta de tririo da história, nos Esta- de espírito cristão, desperte. 

- O antigo presidente da Cernis- dos Unidos. Este despertar pode incomodar 

- Os ernpreÇJados das Companhias 
de Seguros estudam a revisão do con
trato colectívo de trabalho. 

são dos Neçiócio~ Estrangeiros do a plácida tranquilidade de aque-
Parlamento da Checoeslováquia af,r- - Em Viena estuda-se O restabe-
mou ao NNew York Herald Ti·lbull" 1 d I les aos quais a realidade mos-~ , ecimento as re ações entre a Aus-
que existia um tratado secreto desdé tria e Portugal. tre quanto são necessárias re-

- Estâ prevista a idade mínima de 
dez anos para a extracção da cor
t!ça, em defesa da sua qualidade. 

!945. entre _os governos checo ~ russo núncias e mudanças em que, na 
que permitia aos sovietes a fis~aH- - Por ler chocado com uma mina sua sonolência, não tmham pen-
zação absoluta das mmas de uranio ao norte da Dinamarca afundou-se d - - · · 
na Boémia. 1 o vapor costeiro djnamarquês «Koe- sa º; e a que, agora, nao e Jª 

. _ . 1 bcnhaun». Seguiam a bordo 400 pas-1 ~ oss1vel furtarem-se.» 
- Cerca de 700 crianças de vários - A com1ssao internacional para :iaqe1ros, tendo sido dados como de-

distritos (2.9 turno) foram para as o e~tudo das questões europeias trans, saparccidos 127. (Pio XII, 6 do corrente) 
colónias balneares da F. N. A T. -- Por mo•ivo de avaria nos moto
res, caiu. no Lumirtr, um avião de 
treino da Àeronáutica Civil. Não hou
ve, felizmente, desastres p1..>ssoais a 
lamentar, embora dos seu~ quatro 
tripulantes um deles tivesse fkado 
çiravemcnte ferido, o piloto Abel 
Cãncio Ferreira. 

Aprendamos economia 
-- A Inolaterra vai fornecer Por

luçial de duzentas mil toneladas de 
carvão. 

'I A PRODUCAO 
DO ESTRANGEIRO 

Tendo fixado a noção de capital 
Pan~ce não ter produzido O dese- e di5tinçiuido as riqt1ezas em bens de 

jado efeito, entre árabes e judeus, produção e bens de consumo, conti
a aceitação de tréÇJuas durante quatro nu e mos o llosso est1 ,do sobre o ca
se manas, pois a luta recomeçou com pital. 
aspectos de maior violência em al- Os capitais prod11tivos (ou eco-
1iumas frentes. nómicos ou bens de produção) divi-

0 medianeiro da O. N. U .. conde dem-se em capitais fixos e capitais 
Bernardotte, vai iniciar as neÇJocia- circulantes. . . . . 
ções de paz. Chamam-se cap1ta1s fixos aqueles 

Vão ser postos à disposição do que produz:m sem se transformar:m 
pessoal encarreçiado de fiscalizar o I ou sem se_ mcorpo_rarem na produçao. 
cumprimento da tré9ua cinco aviões Um ed1f1c10, maqum,smo, lura de cul
e alguns 4'.jeeps~. tura, ele. produzem sem se lransfor-

Na fiscalização marítima partici- mar, permanecem os mesmos para 
pam seis navios de patrulha: 3 ame- continuar a produzir. 
ricanos, 2 franceses e J be!Çla. Não Chamam-se e a p i tais circulantes 
há qualquer funcionário britânico en- àqueles qlle desapaucem com o pri
tre o pessoal de fiscalização. meiro uso, que se transformam ou se 

incorporam na produ~ão, como são as 

- O secretárío geral da O. N. U., 
Tryçive Lie, defende a criação de 
uma força militar das Nações Uni
das para fazen executar as decisões 
do Conselho de Seçiurança. 

- A refinaria de petróleo de Caifa 
que em 1947 produziu 4 milhões de 
toneladas, vai deixar de funcionar. 

- O çioverno inçilês aprovou as 
recomendações dos 6 na sua reunião 

COOPERATIVA POPULAR DE PORTUGAL 
S. A C. R. L.• 

SEDE, RUA DAS JANELAS VERDES, ,7 
TELEFONE 61464 LISBOA 

AVISO 

matérias primas. 
Esta distinção entre capitais fixos 

e circulantes tem uma ÇJrande impor
tí\ncia na contabilidade industrial. Os 
capitais circulantes desaparecem loçio 
ao primeiro uso, s5o incorporados no 
produto fabricado. Devem ser por
tanto reembolsados inleçiralmenle na 
venda do produto. Entram por isso 
na avaliação do custo da produção. 
Suponhamos a feitura deste jornal. 
A tipoçirafia que fornece o papel 
tem de reaver o custo do papel inte-
çiralrrfrnte e imediatamente, porq•1e a 
matéria prima -a:papeb> desapareceu 

, 
tal que serve para procurar a quem 
o possui, um rendimento, sem con
tudo criar uma riqui!za nova, chama
-se capital lucrativo ou ;uridico. Todo 
o bem de produção ou to1'!o o bem 
de consumo pode servir para obter 
rendimento, por intermédio da sua 
venda, do seu aluçiuer, etc. 

Exemplo: se comprar uma casa por 
100 contos e a ve<1der po.· 11 O, este 
edifício ( capital prod<1tivo ou de con
sumo) pela sua comora e ven_da, deu 
um rendimento de dez contos a quem 
fez a operação. Se o novo comprador 
a aluçiar, pelo aluguer e com ele re
cebe um rendimento. O mesmo se 
observa com qualquu aluquer ou em
préstimo remunerado ( juros, por 
exemplo). Os rendimentos não são o 

TEMAS DO EVANGELHO 

E JESUS DISSE ... 
«Ai de vós, ó ricos, porque 

tendes a vossa consolação! Ai 
de vós que agora viveis em 
abundância, porque tereis fome! 
Ai de vós que agora gozais, 
porque sereis no luto e em lá
grimas! Ai de vós, quando to
dos os homens disserem bem de 
vós, porque era assim que os 
seus pais tratavam os falsos 
profetas! 

Por ABEL VARZIM 

(VII) 
rêsultante da produção de uma nova 
riqueza, mas da deslocação de rique
za de umas mãos para outras. Com 
efeito, o lucro que o vendedor retira 
da operação de venda não corres
ponde a nenhuma riqueza nova pro
duzida. Significa apenas que os es, 
cudos que o vendedor tem a mais 
no seu bolso, o comprador os rem a 
menos no seu. Não há riqueza nova. 
Há simplesmente deslocação de 1·i
queza. 

Portanto concluimos verificando 
que os capitais lucrativos não .são 
riqueza social mas apenas individual. 
Com efeito. se os m;.iltiplicarmos, não 
aumenta a riqueza nacional. Uma 
casa, vendida sucessivamente pode ser 
motivo de enriquecimento individual 
dos vários vendedores sucessivos, mas 
o património nacional não aumentou. 
É a m~sma casa. O fenómeno que se 
deu foi pois rle repartição de riqueza, 
visto que o dinheiro que um ganhou 
ot1tro o per,! u. 

O capital produtivo, esse é um 
capital social. visto que a multiplica
ção de fabricas, edifícios, máquinas, 
matérias pr imas, etc., é um autê-ntico 
enriquecimento pro9ressivo da nação. 
Daqui se conclue facilmente que se 
cieve combater o enriquecimento por 
r.1eio de capitais lucrativos ( pois re
presentam apenas deslocação de ri
quezas) e, pelo contrário, favorecer 1 
ou estimular o enriquecimento por 
meio de capita is produtivos que, esses, 
aumentam o capital social e, por isso, 

que faleceu no Brasil há 25 anos, 
qual o documento que pode substi-
tui-la para acompanhar um requeri-
mento de Abono de Família para a 
viúva? 

R. - Creio que basta uma certidão, 
passada pela ]unta de Frc{luesia, 
comprovativa de que a vitiva, ou 
pretensa vitíva, vive em comirnhifo de 
mesa e habitação com filho ou neto, 
e de que não tem rendimentos pró-
prios para <>ivcr. 

P. - Exerço a minha profissão há 
25 anos e trabalho na fábrica onde 
presentemente estou, há 22 anos, dos 
quais 17 ao serviço da mesma firma, 
como consta do quadro do pessoal. 

Qual o tempo que devo referir na 
declaração a apresentar na Caixa de 
Previdência? 

R. - A minha informação pode 
prejudicá-lo, se não esclarecer primei
ramente o fim da declaração. Queira, 
pois, fazê-lo. 

P. - Trabalho na indústria de La
nifícios. Comigo trabalha um cama
rada que passou da secção de prepa
ração. onde tinha o salário de 23~0') 
por dia, para a secção de tinturaria, e 
para um lu9ar cujo salário é de 21$:Jú. 

Não '1he baixaram o salário. AÇJora, 
porém, o mestre, que não simpatizou 
com ele ou com o trabalho dele, 
ameaça-o de despedimento, alegando 
que ele ganha mais que o salário es
tabelecido. 

Pode fazê-lo? E se puder, quais os 
direitos do operário neste caso? 

R. - No caso vertente, não há lu
_qar para despedimento com justa cau 
sa. Ao menos com o fundamento ale
gado. Para isso ainda a lei 1.952 é 
bem explícita. · 

Não havendo lu{lar a despedimen
to com iusta causa, parece que não 
devia haver lu{lar a despedimento. 

«O 

É 

TRABALHADOR» 
VENDIDO 

no Lumiar na 

Ta b a e a ria AR A Ú J O 

-em Caldas da Rainha na 

Tipografia C A L DE N SE 
-em Abrantes pelo Snr. 

Rómulo N elo Lemos 
-em Águeda na 

AGÊNCIA CONDE 
- em Alcanena pelo Snr. 

Manuel dos Santos Coelho 

- em A lcobaça na firma 

José Narciso da Costa Sues. 
-em Lisboa no 

Quíosq ue de S. Paulo 

Cumprindo o § único do art. 0 16.• dos 
Estatuto,, convoco os "6clos desta Coopera.
tiva a reun-irem--se em Assembleia Geral Ex-
traordinárfa, na sua sede, Rua das Janelas 
Verde,. 47. pelas 20,30 horas do dia 26 do 
corri:nh· mês, com a segu1nte ordem da noite: 

Mas a vós que me ouvis, eu 
vos digo: amai os vossos inimi~ 
gos, fazei bem àqueles q tP. vos 
odeiam, bendizei aquek ; que 
vos maldizem, orai por a 1ueles 
que vos caluniam.» 

o nível de vida da nação. Um 90-
verno que queira enriquecer a nação 
deve, por isso, facilitar o crédito in
dustrial e agrícola, e dificultar o cré
dito comercial e os rendimentos de 
todos os capitais lucrativos, a fim de 
que as pessoas di~jani a sua activi
dade para a produção e não para o 
rendimento ou o ganho sem produção. Não. em quanto tal. Mas cofno 

representa a possibilidade de aquisi
Isto daria pano para mançias, mas ção de todos os bens, confunde-se 

então seria já sair do âmbito destas ordinàriamente com O capital. Que 
ELEIÇÃO DA DIRECÇÃO 

Nffo havendo número le~al de sócios, a 
A!se:mblt"ia funcionará, em 2.• C'onvm·ac;Ao, 
pelas :1,30 horas no mesmo dia e local com 
qu.e.iqJ.tr otímcro 

conversas económicas. No entanto há tem di·nhc,·ro tem todos b d _ os ens e 
aqui matéria abundante para senas produçao ou de consumo, equivalent,s 
rdlex.::í?s e para base de uma política J p · < 

T 

j 

t 

ti 

Lisboa, 11, de Junho de 1948 

cem a entrega do jornal à adminis
tração. Mas o jornal é composto 
numa 41inotipo» e impresso numa 
mfiquina automática. O custo das 
d,, 1s máquinas com as quais este jor
nal é composto e impresso não é 
rremholsado, visto que elas continuam 
a produzir outras coisas. Por isso são 
capital fixo. Virá oorém o dia em 
que aquelas duas ~áquinas não po
cler1ío produzir mais por se lerem 
,,a,to. Nesta altura será preciso i.ubs
t. rni-las p,1r outras novas, e será 
preciso ter rl'avido então o custo das 
máquina, pc1ra, com esse dinheiro 
comprar as navas. O capital fixo 
é reembolsado, mas lentamente, isto 
é, só no va!::ir .k, d0 sÇJaste que sofrem 
a cada p,,J 'uç,ic -::hama-se a !Sle 

O PlESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL reembolso l<'· ,t<J: a rtizaçfo. (Euangelho de S. 
cap. VI, v. 24 a 28). 

Lucas, 

cm _va or. or isso o dinheiro pode 
ernnómica mais eficaz. servir _ como repre_sootação de capital / 

Palt 1-nos falar ainda do dinheiro. produtivo, de capital lucrativo ou de W 

a) António Pereira Caetano Morais No regime Ji prv,·•iedade, o capi- É pu não capital7 1 bens de consumo. ~ 
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COISAS DO FUTEBOL 
Por ALBERTO V ALENTE 

NA TACA DE PORTUGAL , 

JÁ FORAM ELIMINADAS 1 O EQUIPAS DA I DIVI:SÃO 

SENDO O F. C. BARREIRENSE 
O PRINCIPAL «TOMBA-GIGANTES» 

A segunda eliminatória da Taça de 
Portugal. disputada no domingo pas
sado, trouxe-nos uma grande surpre
za: - a derrota do Futebol Clube do 
Porto no Campo do Rossio, contra o 
Barreirense. Os campeões nortenhos 
( dizem as criticas ... ) evidenciaram 
superioridade técnica e táctica na ur
didura çieral do ,jo90, mas nada pude
ram fazer contra u;na das melhores 
orÇJanizações defensivas de equipas 
portuçiuesas. Basta lembrar que o Bar
reirense ainda não consentiu, esta épo
ca e num só desalio, mais de três 
bolas nas suas redes - e isto mes
mo ... multo raramente. 

Nem o grande rematador Araújo, 
nem o habilidoso Gastão, nem o com, 
bativo Catolino, nem o rápido extre, 
mo-direito Lourenço - nem muito 
menos Sanfins que foi o avançado
-centro de recurso, loçiraram violar as 
balisas à guarda de Francisco Silva; 
ao passo que Barriçiana, embora de
fendendo muito e bem, não pôde obs
tar à «entrada» duma bola que fez 
ricochete traiçoeiro nas pernas dum 
adversário - mas que bastou para a 
derrota. 

E assim, eis os portuenses com as 
botas arrumadas antes do fim da tem
porada! ... 

Perante este «sucesso», tudo o mais 
foi de somenos importância nos oita
vos-de-final da Taça. 

- O Sporting, por exemplo, con
firmou a explênclida exibição feita 
contra o Lille (vencedor da Taça de 
França) «esmagando» o Estoril por 
6-2, com tanta clareza como a de
monstrada através dos 8-2 impostos 
aos franceses, na quinta-feira, 10 do 
corrente, na fõfa relva do Estádio do 
Vale do Jamor. 

- O Benfica, se bem que lon9e 
duma «forma» apurada que satisfaça 
os seus inúmeros partidários, carre, 
11ou a fundo no acelerador do entu
siasmo e brindou a equilibrada equipa 
de «O Elvas» com um «score» de 6-1. 
que serviu como vinçiança à derrota 
que lhe tirou o título de Campeão -
mas que não traduz com verdade 
uma tão 9rande diferença de valores. 

- O Belenenses, no Campo de 
Santa Bárbara llO Barreiro, viu-se e 
desejou-se para eliminar a Cuf lo
cal. necessitando dum prolongamento 
de meia,hora para obter o único çiolo 
da partida - num período em que 
«falou» a sua maior experiência em 
jogos de importância, e em que «pe
sou» a sua melhor preparação çilobal. 

- O Atlético classificou-se sem 
dificuldade ao vencer por 3-0 o último 
representante da III Divisão, ou seja, 
a entusiasta equipa do Desportivo da 
Cova da Piedade, que ficara apurada 
anteriormente em virtude da desis
tência do Torriense. 

- Em Portimão, de nada valeram 
os «rendi lhados» do vistoso joçio de
senvo lvido pelo Sporting de Braga 
que, não podendo bater uma só vez 
sequer a extrema defesa do aíJuerrido 
Portimonense, se viu afastado da 
competição ao consentir três golos nas 
suas balisas. 

- E, finalmente, a Académica foi 
acabar em Olive ira de Azeméis a má 
temporada de 1947-48, saindo derro
tada pelos «encarnados» locais pela 
margem de 1,2. 

Nesta altura da prova, isto é, pre
cisamente na véspera dos quartos-de
-final, encontram-se em luta quatro 
grupos da I Divisão, três ainda da 
II e o Marítimo do Funchal - em 
representação do futebol das Ilhas. 

O sorteio para a jornada de ama
nhã efectuou-se, na pretérita segunda
-feira, na Sede da Federação Portu-
9uesa - com a assistência dos dele
gados dos clubes interessados e de 
muito público ansioso por saber... e 
ver o que estava destinado aos seus 

favoritos. Como de costume, sortea
ram-se primeiramente os «pares» e lo
çio em seguida os campos a utilizar. 

Para amanhã, temos portanto: 
Na Tapadinha - Atlético-Benfica; 
Nas Salésias - Belenenses-Olivei-

rense; 
Em Portimão -Portimonense-Spor

tinçi; 
No Barreiro - Barreirense~Marí

timo. 
Como vêem, há jo90s para todos os 

paladares, nada admirando que surja 
alçiuma surpresa. Lisboa ficou servida 
com dois encontros de características 
diferentes - enquanto o Sul gozará 
também de dois ma9nificos espectá
culos de propaganda. 

Jogos de passai1em entre clubes 
de Divisões diferentes 

De harmonia com o Re9ulamento 
dos Campeonatos Nacionais, os clu
bes classificados nos últimos luÇJares 
das várias Divisões permutam... ou 
disputam a posição com os primeiros 
classificados das Divisões imediata
mente inferiores. 

Assim, por exemplo, a Académica 
de Coimbra baixará automàticamente 
à II Divisão, enquanto o Sporting da 
Covilhã subirá ao lote dos Maiores. 
E o Sportinçi de Braga terá, por sua 
vez, de efectuar um «desafio de com
petência» com o F . C. Barreirense pa
ra se apurar qual dos dois ficará na 
I Divisão durante o próximo ano. 

Claro que isto na hipótese de .nada 
surçiir de inesperado, isto é, se não 
for, ( ... como consta) alargado para 
16 clubes o quadro da Divisão Princi
pal. 

Entre a II e a III Divisões, há tam
bém quatro «permanências» a resolver 
três das quais já se encontram dis
cutidas. 

Para o Grupo A da II Divisão in
çiressa o Sportinçi de Fafe (que per
tencia à III) por ler derrotado' por 
4-0 o Salgueiros, que baixa de posto. 

Para o Grupo B. entrará o Acadé
mico de Viseu por ler vencido por 
5-0 o Sporl Lisboa e Viseu, que, po
rém, não «desce» em virtude de apro
veitar a vaçia deixada neste Grupo 
pelo Sporting da Covilhã - que so
be à I. 

Para o Grupo D, vai o Desportivo 
de Faro mercê da sua vitória por 2-0 
( ... e desistência) sobre o Lusitano de 
Évora, que assim disputará a IJI Di
visão na próxima temporada. 

Falta derimir o duelo entre o Des
portivo da Cova da Piedade e o Ope
rário de Lisboa, aquele campeão da 
III e este último do Grupo C da II. 
Este desafio ainda não ,JOude ser dis
putado, visto o Cova da Piedade ter 
estado interessado na Taça de Porlu
rial até dominÇJo último - donde 
«saiu» por imposição do ... Atlético! 

Açiuarda-se com ansiedade a reali
zação -do encontro Piedade-Operário, 
para se ver se a «fatalidade» sempre 
capricha em não autorizar a subida à 
II Divisão do Campeão da III, depois 
de já terem çianho tal honra os três 
outros clubes pior classificados que a 
equipa do Desportivo. 

Acabou o Torneio das Escolas 
de Jogadores 

Com a sétima ronda, que teve lugar 
no dominÇJo, terminou a simpática e 
proveitosa competição entre as oito 
equipas infantis que se inscreveram 
no Torneio or9anizado pelo Clube de 
Futebol «Os Belenenses», e durante o 
qual foi discutida animosamente a pos
se duma esplêndida Taça que o se
nhor Ministro da Argentina em Lis
boa ofereceu para tal fim - a con
sell10 e a instâncias do conhecido trei
nador Scopelli, que assim concorreu 
para dar maior incremento público ao 
trabalho persistente e proveitoso de al
çiuns verdadeiros <<carolas» que se não 
têm poupado a esforços na descoberta, 
iniciação e lapidação dos joqadores 
do futuro. 

Tencionamos, logo que nos seja 
possível. comentar devidamente esta 
maçinifica Organização que acaba de 
findar - dando-lhe todo o realce que 
merece. 

Para já, limitemo-nos a fornecer o 
resultado dos últimos desafios, e a 
tabela da classificação geral. 

Resultados de dominçio: 
Sacavenense, 2 - Estoril, O. 
Oriental, 2 - Barreirense, 1. 
Atlético, 1 - Belenenses, O. 
Casa Pia, 3 - Cuf do Barreiro, O. 

Classificação geral : 

Casa Pia ..... . 
Atlético 
Oriental ...... . 
Barreirense .. . 
Belenenses ... . 
Estoril ........ . 
Sacavenense . 
Cuf Barreiro .. 

J. V. E. D. F. C. P. 
7 6 l 15 3 20 
7 4 2 1 14 6 17 
7 4 l 2 17 9 16 
7 3 2 2 14 8 15 
7 3 2 2 10 8 15 
7 1 2 4 6 10 li 
7 1 1 5 4 19 10 
7 1 6 4 21 8 

O Casa Pia, que já estava vence
dor garantido antes desta última jor
nada, não quis «despedir-sei> sem 
averbar novo triunfo. 

Mais uma vez lhe endereçamos pa
rabens sinceros, a premiar uma çiaran
lia de continuação do velho «viveiro> 
de gansos-jogadores. 

Mas, mais uma vez também, que
remos abranqer nos aplausos todos os 
outros grupos concorrentes. pela ma
neira correcta como se conduziram 
através da Prova - dando óptimos 
«exemplos» de disciplina a algumas 
equipas ... de «Maioridade»!! 

TEM O GÔSTO DO CAFÉ 

NÃO CONTÉM CAFEÍNA. 

DE TODOS OS DESPORTOS 

PORTUGAL 
ESTARÁ REPRESENTADO 
NOS JOGOS OLIMPICOS 

Confirma-se que não passavam de 
«boatos» ou de manifestações de pes
simismo as afirmações vindas a pú
blico sobre a nossa ausência nos To
f:IOS Olímpicos de Londres. Porque, 
também, embora deixando adivinhar 
a esperança na nossa representação 
no grandioso certame, nos fizemos eco 
de dúvidas e boatos, aqui estamos, 
muito lealmente, a dizer o «mea-cul~ 
pa» ... 

Não será tão completa como se de
se;aria ( os nossos es{:frimistas fica
rão em casa a recordar Rlórias passa
das ... ) mas Portu{lal estará presente 
em Londres, mesmo assim, em número 
de representação muito apreciável -
e o facto deve assinalar-se jubilosa
mente. 

Já aqui o afirmámos. «Numa reu
nião em que todos são Mestres, os 
portu{lueses não terão a pretensão de 
ministrar ensinamentos». 

Todavia ... 
Di{lam o que disserem, proclamem 

sincera 011 capciosamente que os re
sultados no Desporto não interessam, 
a everdade é que mal irá ao atleta 
quando a ideia da vitória não desça 
com ele às pistas de luta. 

E não reside aqui contradição de 
espécie nenhuma. 

Quando pu{lnamos pelo contacto 
internacional e ar_qumcntamos com a 
possibilidade de com ele se recolhe
rem preciosos ensinamentos - temos 
em vi,ta a valorização do nosso des
porto, com o sentido em futuros con
tactos 

É assim mesmo. Em conversa com 
camaradas, já haviamas defendido es
ta pequena tese - que é realidade -
a propósito do torneio de futebol «Es
colas de ]o{:fadores». 

]osé Olímpio, um camarada que não 
temos o prazer de conhecer, com 
quem, em consciência. nos permitimos 
nem sempre estar de acordo, mas cuja 
cultura admiramos, tratou, no seu in
confundível estilo olímpico, o assunto 
num dos seus últimos artigos do jor
nal «A Bola». 

Ganhar interessa - interessa sem, 
pre. Dizer o contrário é pretencioso 
purismo, de que, afinal, os mais puros 
desportistas não compartilham. A ma
neira como se 11anha - e como se 
perde - é que define o atleta, e jus
tifica todas as censuras, ou todos os 
elogios. 

Mas nós íamos dizendo ... 
Não obstante não pretendermos en

sinar onde todos são mestres... com 
que alegria nós veríamos um Nuno de 
Morais ou um Toão Vieira, ou um 
Galitos, ou um Caminhense fazer er, 
guer no mastro olímpico o Pavilhão 
das Cinco Quinas! 

Para que isso seja possível. tor
na-se, porém, necessária intensa pre
paração, propiciada por facilidades 
das entidades oficiais. 

Atê que ponto elas têm vindo -
ou não - ao encontro desta asse:r, 
ção, veremos noutra oportunidade. 

João Lourenço e o Sporting -
vencedores no «Circuito dos 
Campeões» 

Bela jornada de propa9anda do ci
clismo se realizou no passado domin
çio, com a orçianização do «Circuito 
dos Campeões» - prova a que con
correram vinte e dois ases da estrada. 

Ao cabo de movimentada corrida, 
João Lourenço, e consigo, e mais com 
Maximiano Rola e João Lúcio, a equi
pa do Sporting Clube de Portu9al, 
triunfaram brilhantemente. 

O Benfica, alegando irregularidade 
na chegada, protestou a prova, mas 
lodos são unânimes em proclamar :\ 
lisura da vitória sportin11uista. 

No mesmo dominçio, Eduardo Nic::,
lau, o filho do célebre Nicolau, colec 
cionou novo e :mportante triunfo, çia
nhando a prova para iniciados, que a 
Associação do Sul or9anizou no per
curso Belém-Estoril e volta. 

Por JOSÉ ILHARCO 

A «15.a Volta a Portugab efec
tua-se de 1 a 15 de Agosto 

Demovidas dificuldades e reunidas 
boas-vontades, vai efectuar-se, de no, 
vo este ano, a importantíssima compe, 
tição ciclista «A Volta a Portugal». 

A importante prova, decerto a mais 
espectacular que se efectua no nossc 
País, disputa-se este ano com itine• 
rário de certo modo original: 

Dia 1, Lisboa.Caldas da Rainha, 91 
quilómetros; dia 2, Caldas da Rainha
-Tomar, 90; dia 3. Tomar-Castelo 
Branco, 125; dia 4, Castelo Branco
-Guarda, 104 e Guarda-Viseu, 85; dia 
5, Viseu,Bra9a, 231; descanso em 
Bra9a; dia 7, Bra9a-Arcos de Valde
vez, 40 contra,relógio, e Arcos de 
Valdevez,.Póvoa de Varzim, 85; dia 
8, Póvoa de Varzim-Porto, 118; did 
9, Porto-Figueira da Foz, 138 e Fi-
9ueira da Foz-Leiria, 116; dia 10, Lei
ria-Évora, 202; dia 11. Evora-Tavir.1. 
215; dia 12, descanso em Tavira: dia 
13, Tavira-Loulé, 38 contra-relóçiio ~ 
Loulé-Beja. l-'I 1: dia 14, Beja-Setúbal. 
137; dia 15, Setúbal-Lisboa (Estádio 
~José Alvalade»), 200. 

Foram nomeados diri9entes da 
«Volta,: Benvindo Cardoso, director 
da corrida; Manuel Alexandre e Da
niel Cruz, juízes de partida e cheqa
da; José Carlos Basílio de Oliveira, 
cronomttrista; Armando Catarino e 
mais dois elementos ainda não desig
nados, respectivamente, da Federação 
e da As,ociação do Sul. 

Belenenses, Sporting e Oriental 
campeões de Lisboa de an

debol 

Terminou no domin90 a disputa dos 
torneios lisboetas de andebol. Os Be
lenenses, vencendo o Sporting por 
3-1. conquistou o título regional da 
primeira divisão. 

O Sportinçi, embora derrotado pelo 
Belenenses na se9unda categoria, ad
judicou o título respectivo, e, final
mente, o Oriental logrou proeza de 
tomo chamando a si, pela segunda 
vez consecutiva o título de campeão 
de juniores. 

O Paço de Arços, guia e favorito 
do campeonato do sul de 
Oquei em Patins 

Em ambiente mais calmo, compene
trados mais bem j09adore-s e público 
de seus deveres e necessidades, pros
seçiue regularmente a disputa do Cam
peonato de Lisboa de Oquei em Pa
tins. 

O Paço de Arcos, contando por vi
tórias os joçios disputados, chefia a 
classificação - e é, de novo, o gran
de favonto da prova. 

Na segunda divisão, cheÇJOu-se ao 
fim da primeira volta com o Clube 
Atlético do Campo de Ourique à 
frente da tabela. 

- Na próxima terça-feira, realiza-
-se no Pavilhão dos Desportos um in, 
leressanlíssimo festival de homena, 
gem aos Campeões do Mundo, pro
movido pela Federação Portu;:iuesa de 
Patinagem. 

Os vencedores de Montreux jOÇJam 
com urn misto de Lisboa, o Benfica 
defronta o Sportm9 de Oeiras e rea
liza-se uma exibição de infantis, a 
cargo dos alunos da escola do Oquei 
Clube de Sintra. 

Mas o «clou> do programa reside 
na apresentação de números de pati, 
nagem artística pela magnifica e es, 
belta especialista belga Fernanda Van 
Akcn e seus alunos porhl9ueses. 

Trata-se de um espectáculo de a9ra
do certo e que nos permitimos acon
selhar aos nossos leitores. 

Vária 

Com um proçirama elaborado de 
harmonia com a importância e tradi-

(Continua na 6! pág.) 
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FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados



Uma sugestão sensata 

•Sou sócio da Caixa de Previdên
cia dos Operários Marceneiros e Ofí
cios Correlativas do Distrito do Por
to, desde I de Maio de 1916. Em 
7 de lunho do corrente ano, o meu 
estado de saúde obriqou-me a recor
rer ao Posto da Federação, onde me 
receitaram !lotas, comprimidos e uma 
cailca de injecções ~ estas para serem 
aplicadas qratuitamente no posto. Co
mo o meu estado de saúde ( doença 
pulmonar) me obriqa a Çjrande repou
so, pedi ao médico que me desse a 
caixa de injecções que eu arranjaria 
quem mas desse. O médico disse-me 
que o reÇ1ulamento não permitia tal 
coisa e vim-me embora sem a caixa 
das injecções. Ap2sar da minha pés
sima situação económica por não po
der trabalhar, conseÇ1ui comprar as 
íojecções por 57$00. E antes quis fa. 
zer esta despesa do que qastar cm 
transportes para ir ao Porto a quantia 
de 80$00, além do tempo e do esfor
ço que havia de dis.,ender. Não será 
possível rever o regulamento no sen
tido de se atender a certos doentes 
em condições difíceis como eu?> 

!.•-Recorrer ao Fundo de Assis
tência das próprias Caixas de Previ
dência, pois todas elas possuem um 
Fundo para ocorrer aos casos em que 
os direitos não funcionam: 

2.•~Recorrer ao Socorro Social. 
Em cada Concelho existe uma Comis
são ele Assistência, 

Pode também recorrer ao Instituto 
de Assistência à Farnilia ( diri_qir-se à 
sede do concelho), se, da sua inva
lidez, resultar a miséria da sua fa
mília. 

Um desabafo 

Tendo enviado por intermédio da 
entidade patronal (Rocha & Lopes 
Sncs. - Rua do Almada n.• 250 -
Porto) a documentação necessária 
para ser inscrito na Caixa de Pre
vidência das I. Marcenaria, Carpinta
ria M. Serração de Madeiras e corno 
até i1 data não recebi o meu cartão 
de inscnçao, o mE>smo acontecendo 
aos meus coleçias de oficina, temos 
exiqido do patrão satisfações por 

1 

suspeitarmos ser ele o culpado de 
tão injustificável atraso.• O patrão 
diz que não tem culpa, provando -

' com correspondência arquivada a sua 
inocência. Há tempos, escrevi à 
Caixa a pedir providências, dando- me 
por resposta que não existia documen
tação a meu respeito. Insisto com o 
patrão, fazendo-lhe ver o desânimo 
do pessoal e ele mostra-me a cor
respondência e verifiquei que em 
24/2/1947 acusando o ofício n.• 798 
processo C/1079, enviou a documen
tação do pessoal. A Caixa mais tarde 
enviou o ofício n.• 1371 processo 
n.• C/1079 onde devolvia os bilhe
tes de identidade por já não serem 
precisos ao serviço da Caixa. 

É de lamentar esta neqliÇ1ência pe
dindo a quem de direito que resolva 
a nossa situação, pois que um colega 
esteve há pouco internado no hos
pital onde foi operado e, não tendo 
o cartão de inscrição, não pode recla
mar os direitos de beneficiário. Nós 
não podemos ser prejudicados na 
data de inscrição nem tampouco no 
montante das nossas reservas com que 
contribuímos, conforme a lei, que é 
boa. 

Alexandre da Silva Couto 

, Travessa de S. Dinis n.• 76 ~ Porto 

Boletim Mundial 
Atitudes de «claro-escuro» 

Depois que o cinema invadiu as [ 
atribuições do teatro ~ há quem diçia 
que não mas, na prática, é assim mes
mo, ao menos considerando a prefe
rência do ·público que deixa o teatro 
às moscas enquanto enche os cinemas 
- a vida teatral, no sentido mais 1ato 
do termo, tem sofrido uma verdadeira 
crise em todos os países do Mundo. 

Os Estados Unidos, com serem um 
çirande e extraordinário país, não fu-
ÇJiram à rf'gra e ai com urna a~Jravante 
muito especial, como vamos ver. O 
único teatro que dava espectáculos 
com toda a reçiularidade, na capital 
americana, era o Teatro Nacional, 
que, ao encerrar, aÇ1ora, as suas por
tas para obras e ao anunciar a 5ua 

1
, 

reabertura para Setembro próximo, 
declarou que reabriria sómente para j 
exibições cinematoçiráficas . 

Será porque a grande capital ame- , 

"''''"'''''''''''''''~''''''' 

ri-cana não tenha público para a sua 
çirande casa de especláculos? De for
ma nenhuma! Existe, neste caso, uma 
razão mais particular. O Teatro Na
cional fecha como represália e como 
esquisita solução para um diferendo 
que se levantou entre os diri!lentes do 
Teatro e o Sindicato dos Autores 
Teatrais. Estes, como protesto do 
Teatro não consentir como espectado
res «qente de raça neÇ1ra», fizeram 
qreve e não dão peças para represen
tações e não consentem que as já 
feitas sejam representadas. O Teatro 
vrnÇJa-se, modificando-se para cinema! 

«O 

Dispensamo-nos, evidentE"mente, de 
PCr!luntar se, recorrendo ao cinema 
como forma de fuçiir a uma situação 
embaraçosa, a que chamaremos só 
«ridícula» para lhe não dar aquele 
n_ome que «cristianissimamente» pode
riamas empreÇJar, a destrinça entre 
!lente branca e ÇJente de cõr fica fei
ta... só pelo facto de à noite todos 
os !Jatos serem pardos, dentro do 

T R A B A L H A D O R » «escuro» do cinema, todos os brancos 

em ..e:... bra:r.i. te s 
vende-se na casa l 

do SR. HENRIQUE SOEIRO 

e pretos serem da mesma .cor! 
E dispe,nsamo-nos por uma razão: 

é porque a esp~ciosa explicação de 
que setenta por cento da população 
dos Bstados Unidos ser neÇJra e a res• 
tante percentagem de raça branca ter 
receio de ser «aglutinada», explica Augusto Afonso 

Beneficiário n.• 9597 
CARTA DE AM !GO 

tanto um ódio de diferenciução de ra
ças como aquela que dá o inverso 
para os Estados nortenhos, onde, ao 
menos com essa aleqação e por parte 
de homens que se entendem com um 
nrau de cultura mais elevada, 'POr se
rem autores de peças para uo1 dos 
prim.eiros teatros do seu país, mas 
subs1s.te, a ponto dos diriÇjentes ou 
propnetários dos raros Teatros pre• 

A razão de ser das medidas toma
das pelo Repulamento são os abusos 
a que dava /upar o levantamento das 
in jecções, que poderiam ser ofereci
das a ami{lo ou até vendidas. Parece 
que alpuns abusos se de.am ne,te sen
tido, tudo motivado pela falta de 
consciéncia de uns e de outros. 

De um operário o outro operário 
Mas, há casos excepçiio. Quando 

a distância é wande, parece de todo 
atendível a su{lestão deste doente. 

Falta, porém, modificar a disposi
ção regulamentar para que os médi
cos possam decidir. Será bem atcn
diclo este pedido? Não o sabemos. 
Que parece justo, parece. 

Desl•mpregado9 inválidos 

<Ao ler hoje o n.0 19 de «O Tra
balhadou, cedido por um amiÇJo, vi 
uma nota do Comissariado do Dc
sempreçio que diz não ser permitida 
a inscrição de desempreqados inváli
dos, os quais são remetidos ao lnsti
tuto de Assistência à Familia. Ora 
encontrando-me eu desempreÇ1ado e 
Jmpossibilitado temporáriamente de 
trabalhar, convinha-me fazer a ins
crição, mas não podendo ir pessoal
mente, não sei para onde escrever. 
Deixai-me dizer que estou recebendo 
um subsídio duma Caixa de Previ
d~ncia mas este é pouco e está a 
acabar, razão pela qual me vejo obri
!Jado a tomar providências. 

Aqradecendo desde já ... > 

M. A. A. 

o., «inválidosl> a que se refere a 
nota do Comissariado são os perma
nentes. Os inválidos temporários que 
não recebem .subsídio da Previdência 
ou que deixaram de o receber por te
rem expirado os prnzos só têm dois 
caminho.;; a seguir: 

Prezado coleqa: 

Estive há dias entre um simpático 
(lrupo de jovens estudantes que se 
preparam para tomar posição de res
ponsabilidade na vida. Não foi sem 
espanto e alegria que observei o in
teresse deles por «O Trabalhador», 
através de /onpa conversa sobre o 
objectivo do nosso jornal. Vim en
cantado com a revelação daquela 
iuventude de olhos postos no mundo 
que os espera e a ele anseiam dar-se 
ao serviço dos seus irmãos. 

Uma causa que tem a seu lado 
a juventude, não deve temer os so 
lavancos da tempestade que pretende 
afoná-la. E já não é apenas a ju
ventude trabalhadora das fábricas e 
dos escritórios, das oficinas e das 
repartições - é também a das letras, 
que estuda e distín{luc os aconteci
mentos através de outro prisma, mas 
perfeitamente acomodado ao princípio 
que nos alimenta a alma. 

Não sei porque há ainda quem se 
melindre com a clareza das nossas 
palavras. Isto mesmo referiram e la
mentaram aquelas dezenas de rapa
zes perfeitamente identificados com 
os problemas sociais e morais que 
são preocupação do r,osso tempo. 

O pensamento desassomb.ado e/a
queles jovens sádios de corpo e alma, 
revelou-nos uma personalidade forte 
que sabe o que quer e não se amole/a 
à mentira. , 

Vimos «O Trabalhador» nas mlios 
de quase todos eles, lido com inte
resse e apreciado com carinho. Che
{lámos a escutar a/pumas frases clí-

Mas V.• Rev.• para que é sacer
dote? Para que se ordenou? Para que 

LI a carta que teve a bondade de é Pastor de almas? 
diri!lir a •O Trabalhador~, expondo O Bom Pastor deixa as noventa 
as razões pelas quais o não podia e nove ovelhas fieis e não descansa 
assinar: um irmão desf'mpreqado, sete enquanto não trouxer ao redil aquela 
estudantes que V. Ex.• auxilia, os que se perdeu. Aí tem esse cspec
pobres da sua frequesia e outras ne- lc\culo de tantas ovelhas que Vossa 
cessidades prementes da paróquia, Reverência conhece porque as retrata, 
tudo lhe levam. Uma vida de doação que lhe foram confiadas, e não acre
e de sacrifício pelos outros, com- dita na possibilidade de as chamar 
preendo que não possa desviar os ao bom caminho? Se não acredita, 

d f D I ferirem mudar a vida das suas casas 
{lnas e i11urarem aqui. elas dirc- boca esta frase si{lnificativa: «vale de _espectáculo, a pactuar com 

O 
qui; 

mos apenas que tiveram o mérito a pena prossepuir»! 1 z I sena um acto de vu!Ç1arissima justiça! 
e e nos evar a cone uir quanto a Alegra-te comipo leitor destas car- Pode ser que, por estarmos longe 
11ente nova aprecia a cxposiç,io clara tas pobres, que eu procuro, talvez d · l 
d • 1 ° meio e onçie das influências e 

as ,c_eias. em vão, se;am cora"em a animar-te t A d d d H corren es que Por lá sé: dão, não pos• 
JlWentu e ama a ver a e. nas horas de impaciência e incerteza. samos bem compreender O caso. Mas 

Na presença ele r:aturezas defini- Tem presente que a falar ot1 a ler visto cá de lonçie, à luz de um pen-
das, ficamos encantados com o apru- 1 quando a sonoridade das pa/av•as' t · t 1 1 • samen ° cristão, ou só e simplesmente 
mo tn e ectua , com o passo firme encontra eco no nosso peito, isso I t J t I d d e/ f a mo.por um vu ,laríssimo cidadão de 
por. en re e ari a es i iceis de em- equivale ao alimento que dá vida à um pais que htt um ano, um ano só, 
baciar... 

1 

nossa vida. · d J 
D ain a evou a Roma uma !lrande de-

á flOSto encontrar, entre os no- Saibamos provocar esses estímulos, 1 • d · 
l e/ f - egaçao e «povos de variadíssimas 

vos, excmp os e tanta orça moral! esse despertar de enetflias, Sem eles raças», arregimentados sob O mesmo 
Cada vez temos mais certeza no I talvez não vencessemos a monotonia lábaro e sob a mesma e querida ban-

va/or fraternal da.~ almas. f elas tardes tristes, os crepúscu/os que d - -
E I E eira, tais atitudes tornam-'Sc incom-

no campo das ideias, na sincc- se opõem il mar hã... este o preço prcensiveis, inadmissíveis... e tanto 
ridade das pa/,wras e das atitudes de um colóquio ª"!ipo . em permuta monta vivê-las, como monta recor
c;uc as almas se irmanam. ele pensamentos. Fot assim, boda [ar- darmos coni tristeza e repulsa a per

Os novos a nosso lado, junto de ta. o encontro com o valoroso grupo sequição que Hitler fazia aos judeus 
nós, são fo>1ueira a aquecer nos, a de estudante: cn_,,,:wradas do nosso so por serem jud~us, que tanta critica 
alentar-nos a persistência. ! Ideal, q'.,c foo palidamente acabo de I sofreu e que hoje tão bem imitado 

Ao deixarmos a agradabilíssima te referir. está. 
companhia e a conversação igual- PAULO DA CRUZ LUSIT ANUS 
mente simpática, sob muitas aspectos, -
viemos con1Jencidos de que a pene
rosidade é aíncla virtude dos no!JoS. 
O mal está, na maior parte dos ca
sos, na facilidade com que se deso
rientam e aviltam. 

Mas a {lenerosidade da iuventude 
é exipente: gosta de dar e receber, 
dar entusiasmo e calor sacrifício; 
receber sinceridade, lealdade e certe
za. O seu caminho é de atrevimen
tos, ousadias, que bem orientadas são 
impulso e scpurança na vitória. Lu
tar com ela e por ela é sentir reno• 
vado o sanpuc que nos corre na., 
veias, efectivar um propósito cons
trutivo a favor do futuro. 

A {lente nova sabe revelar-rzos 
horizontes distantes que o seu olhar 
cristalino descobre fàcilmente. Esta 
«visão perfeita» é riqueza de cora
ções puros, capazes de todos os he
roísmos quando devotados a uma 
causa. 

Aqueles que no «declinar do «ia 
da sua existência» tomam contacto 
com a «madrugada da vida» - ale~ 
flria do presente e esperança do fu
turo, sentem um fenómeno de recon
forto que se vive e não se descreve 
por impossível. Com esta impressão 
na alma nos despzdimos saudosos. 
Ao pensamento vieram-nos, em cor
rente caudalosas, as mais belas con
clusões . Em resposta saiu-nos da 

As Carquejeiras 
Com pedido de publicação, recebe

mos da Liga Portu{lucsa de Profilaxia 
Social a se(luinte nota: 

1 

Desde lonçia data que a Li!la Por- / 
tu!Juesa de Profilaxia Social tem pro
curado fazer desaparecer das ruas do 

procura zelar pela saúde e pela diÇJni
dade humana. 

. Escrevam-nos pois para a sede da 
L1çia, Rua de Santa Catarina, 108. 

Porto as «carquejeiras». 5 Q R R I 
Por várias vezes pareceu que tinha N D O . • • 

atin!lido o seu objectivo, o que aliás 
procurou sempre fazer tendo o cuida
do <le obter previamente outras colo

Só por doidice 

cações para essas dezenas de mulhe- - Com que então, é certo que 0 
res, - pois nem mais são, o que torna senhorio deste prédio 1 ? 
mais fácil resolver o problema, mas em ~ Tão cert _, en ouquecehu_ 

d d · 1 o, que 1a esta rnan a to as essas arranca as vm os seus es- o levaram para R'll f 1 
forços baldados senão pela piedade mal 1 _ Mas em 

I 
ia ohes. 

d.d E - - - • que con eceram que enten I a. nes_tas circunstancias re- ele estava louco? 
solveu açiora mais uma vez terçar ar- - Em ter d d b • -d d -- • a o para a a1xar a mas, com a tcnac1 a e e pac1enc1a renda da casa • •1· 1 -
que lhe são peculiares, a favor des- aos mqu1 mos. 
tas humilirnas obreiras, procurando Prudência senhores - s, 
fazer vinÇ1ar um valioso estudo sobre ' peoe · 
o problema do transporte individual O caso passou-se numa estação da 
de carÇ1a que há lonÇ1os anos possui. linha do Norte. 
E para que fique definitivamente pro- 1 !Jma senhora com um petiz pela 
vado, por quem tenha autoridade para 

1 f mao pcrÇjunta ao chefe: - Daqui a 
ta a_ i.rmar, quanto nos deslustra esse quanto tempo assa .. 
prlm1t1vo transporte de carqueja atra- 1 vem de Lisb ~ 0 comboio que 
vés de toda a capital do Norte e em / - Daqu·1 aºªd-f d · · uas horas! ace . . os propr.ros estranqe_1ros_ que ~ E O que vem d p 

t L d P f I o orto, a que nos v1s1 am, a 1çia e ro I ax1a re- horas passa? 
solveu recolher os pare<:el"Cs das pes- 1 ~ Daqui ~ tr· h 1 

50$00 anuais que o jornal lhe custa. 

1 

permita que lho diga: falhou na sua 
Tenho contudo pena que não possa missão! 

assinar o jornal, tanto mais que V. R.• A primeira obriqação dum Pastor ESTE JORNAL FOI 
so d - d - - d es oras. 
es~~I :o 7ª1t compfrovad o -c1tv1smo o ~ Obriçiado. Anda, filho, podemos 

_ . _ r ~n _ o, a 1m e rn eressar a atravessar à vontade! confessa que o «aprecia muito e sim- é amar as suas ovelhas. E essas que 
pati::a a valer com as suas nobres retrata são suas: «importa trazê-las C O M p O S T O 
aspirações:>. ao redil:i>. A sequnda obriÇ1ação é dar 

E IM

GRAFICA E pouco consequirá porquê? Releio a sua vida pelas suas ovelhas, pre- p RESS O NA 
a sua carta pela décima vez: «por- cisamente por aquelas que se perde
que os trabalhadores são cheios de ram. Ou não acredita que possam 

•oos e está-lhes isso na massa do salvar-se? Onde está então a fé na 
~~nçiue: são lncorri,1íveis, qulosos, Redenção de Cristo? 

BOA NOVA, LDA. 

b reiras. Dizia Ele - recorda-se? ~ que 
la53j O O devido respeito, Rv.m• Se- tinha vindo precisamente por causa 

hor vo retrato esÉtá um pouco car-1 das ovelhas que se perderam. Acres-, 5-A a 5.D / / 
n d de mais, possível que na centava amda que não eram os sãos 
rega O • de que Sua Rv.• é pároco 
fr~guesia tamente assim. É possivell (Continua na 8! página) 1 • = • = 
se1a e:cac 

R. MORAIS SOARES 

LISBOA 

o 

oprn1ao publica, e todos aqueles que · -· 
têm responsabilidades citadinas, pela O segredo do milionário 
boa solução que se pretende enfim 
alcançar. 

Por isso a Liçia de Profilaxia resol
veu solicitar para este importante 
assunto a valiosa cooperação da I m
prensa, pedindo aos seus leitores para 
lhe darem uma opinião formal sobre 
a melhor maneira de afastar definiti
vamente das ruas do Porto este de
çiradante espectáculo das «mulheres-
-ouriços». 

Numa época em que tanto se 

Um jornalista entrevista um milio-
nário: 

- Qual o seqredo da sua fortuna? 
Resposta imediata: 
:/ cozinha de minha mulher. 

- Qt'.ando casei, cheguei rápida
mente n conclusão de que se não 
çianhas_se dinheiro para uma criada, 
acabana por morrer com uma doença 
de estômago. 
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TRIBUNA OPERARIA DO MEU 
CANTINHO 

Os escritos publicados nesta secção 
apenas implica·n a responsabilidade 
dos seus auforcs. A Redacção reser
va-se o direito de não publicar cola
boração contrária aos ideais do jor
nal, mas deixa liberdade de aprecia• 
ção aos que quiserem colaborar na 
secção, embora pensem de maneira 
diferente da nossa. 

Abusos de comerciantes 

São enormes as queixas e reclama
ções apresentadas pelos comerciantes 
de V. N. de Famalicão, sobre os 
clientes que, devido à ÇJUerra que 
assolou o mundo inteiro, estão em 
débito devido ao repugnante «mer
cado neçiro», que esses senhores pra
ticavam. Esses devedores comprome
tem-se a dar uma verba semanal
mente conforme for o seu débito. 

Todas essas ofertas são repudia
das pelos senhores comerciantes, desta 
terra enviando assim os seus devedo
res para o tribunal. Como pode o co
merciante justificar que o freÇJuês lhe 
deve, sendo a sua escrita de conta
bilidade feito em papel de «mata-bor
rão» ou de embrulho? Quando o 
cliente vai concluir contas com o co
merciante no fim da semana, ele não 
lhes passa recibo al!Jum nem mesmo 
no aoto da compra lhe passa factura, 
por isso enm o comerciante pode pro
var a dívida, nem o frequês pode 
provar que lhe paqou. 

Aqui há tempos um ,comerciante 
chamou alçiuns clientes ao tribunal, 
fazendo-lhe um acréscimo nos seus 
déhitos duplicados. 

Estou de acordo que nenhum co
merciante, seja obriçiado a sustentar 
a casa de nenhum frequês, mas não 
concordo que aquele que compra a 
pronto paçiamento na mesma loja sem
pre não é fre!luês nenhum sequndo 
a consideração dos ditos comercian
tes. 

Os comerciantes desta terra só que
rem .freÇ1uescs de livro pois seÇ1undo 
dizem são os mais se11uros e que 
mais fàcilmente enterram nos -tribu-1 
nais, para assim poderem fazer o 
acréscimo duplicado. 

vimento desta carta; são factos pas-
sados e que se passam. 

1 

Sem mais esperando o favor de me 
enviar uma resposta, 'Para assim po
der orientar os clientes acusados desta 
terra, envio sinceros cumprimentos. 

Tosé Barros de Castro 
V. N. de Famalicão 

A paz é obra da justiça 

Neste entrechocar constante de 
interesses e ambições que aÇ1ita e 1 
traz em permanente sobressalto a 
provada e sofredora humanidade, pa
rece que os homens, sobre quem 
pesa a Çjrave responsabilidade da 
condução dos povos, a despeito de 
todos os seus ensaios diplomáticos 
e locubra,ões filosóficas, não encon
tram plataforma de entendimento se
çiuro e estável, que restitua ao mundo 
convulsionado, o equilíbrio perdido. 

As tentativas de aproximação fa. 
lham por desconfiança mútua, os pró
prios tratados firmados e autenticados 
não são mais do que falazes conven
ções inconsistentes, lançadas no papel 
já desmentidas por secretas intenções 
malsinadas e traiçoeiras. Uma vaga 
de ceçio e louco e!Joísmo alastrou 
sobre o mundo, pretendendo sufocar 
no coração humano o ideal nobre 
da justiça e do dever que devia pre
sidir a todos os actos e manifesta
ções da vida social. Recorre-se à 
violência para subjuÇJar o mais fraco, 
quando este se recuse a deixar-se 
esbulhar; salta-se por cima dos mais 
elementares e leqítimos direitos huma
nos, quando se ofereça asseÇ1urar um 
predomínio, ou obter uma situação 
vantajosa. Esta sede de cobiça, esta 
ânsia desmedida de se instalar bem 
na vida, ainda à custa da dor e do 
sofrimentos alheios, esta sede ardente 
de preponderância nos homens e nas 
nações, provém da aridez e dureza 
em que ficaram os corações quando 
os sentimentos humanos e cristãos, 
as virtudes morais e sociais foram 
banidas, para os deixar entregues aos 
impulsos da animalidade, escravos da 
matéria e dos seus arrebatamentos 
indomáveis, sujeitos aos caprichos 
violentos da criatura bestificada. E 
assim é que o mundo se encontra 

Fàcilmente se entende que quem 1 

compra é obriçiado a pa,1ar, mas o 
que se não entende é que as facturas 
sejam papeis imundos e os recibos um 
traço sobre o dito papel. 

Queira V. Ex.' desculpar do atre-

em face de urna perigosa encruzi
lhada, e indeciso e receoso, sentin-

1 do-se cada vez mais abalado por 
essa convulsão dantesca de ambi-

AQUI E AGORA 
Por C A R LO S B R A N C O 

NACIONALISMOS 
Amar a terra onde se nasceu, re-1 

conhecer deveres para com ela muito 
particulares e diversos dos deveres 
para com as oull·.~s nações , não 
constitui razão para se lhe atribuir 
só as virtudes, e jul!Jar que todos 
os erros provêm de usos estranqeiros 
introduzidos nela. Vem isto a pro
pósito de uma ideia muito espalhada 
e bastante falsa. Com efeito, não é 
raro ouvir-se dizer ou ler que tal ou 
tal costume é bom para este ou aquele 
pais, mas introduzido no nosso seria 
desastroso. Na verdade, assim é al
!Jumas vezes. Mas há grave erro 
quando se atribui tudo o que há 
de mau no nosso Pais aos estran
!leiros. Assim, segundo alquns, o 
nosso País com a introdução do 
liberalismo em 1820 ficou em mise
ráveis circunstâncias. E vá de se 
atribuir todas as culpas aos estran
çieirados, aos que queriam trazer para 
cá costumes estranÇ1eiros. Ora na ver
dade ( deixando de lado certos aspec
tos do assunto que pouco nos interes
sam aqora) o liberalismo foi mau cá, 
foi mau em França, foi mau em toda 
a parte, e. di,1a-se, nasceu um pouco 
por toda a parte e não num só 
país. 

No fundo disto está uma tendên
cia muito comum de todos nós: os 
membros da nossa nação, da nossa 
família, da nossa profissão , são inca
pazes de cometer o mal, são sempre 
os estranhos que os influenciam. 

E se há ideia periÇjosa, é este 
convencimento de que ternos sempre 
razão e que só «os outros» erram 
e procedem mal. A consciência da 
própria fraqueza e imperfeição ajuda 
muito a ser menos fraco e imperfeito. 

MAL ENTENDIDOS 
isso é sobretudo verdadeiro para os 
pormenores, não para o fundamental. 
Não é o facto de serem portuqueses 
que tornarão certos usos le11itimos 
para Portu11al, ou de serem espa
nhois ou suíços que os tornarão le
!litimos para a Espanha ou Suíça 
respectivamente. É. a sua conformi
dade ou não conformidade com a 
moral. Na escolha dos mais conve
nientes entre os le!lítimos, é que já 
se devem admitir as considerações 
sobre a situação concreta de cada 
país e de cada região. 

O que faz o portuÇ1uesismo ou o 
inçilesismo não é o ter estes ou aque
les usos; é o ser portuÇjuês ou inglês 
- quando se está verdadeiramente 
inteÇjrado numa comunidade nacional 
não há medo a adaptarem-se as boas 
ideias, ainda quando aparecidas pri
meiro no estranqeiro. Um verdadeiro 
patriota, ao aplicá-las sempre lhes 
dará o matiz típico da sua terra. 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 

3 meses 
6 meses 

1 ano . . 

12$50 
25$00 
50$00 

Pagamento adiantado. 
Como «O Trabalhador» não 
fará cobrança das suas assi· 
naturas, pelo correio, só en
viaremos o jornal a quem 
nos remeter a importância 
respectiva em vale do 
correio ou por qualquer 
outra forma prática. 

Também outra ideia se esconde no 
fundo desse atribuir todos os erros 
aos estranÇ1eiros e à im?ortação dos 
usos estranqeiros, como se um cos
tume só por ser nosso fosse neces
sàriamente bom - a ideia de que 
há diferenças intransponíveis entre as 
diversas raças. Evidentemente, certas 1 
técnicas ou costumes podem convir a uns países e não a outrns, mas ._ _______________ ,.. 

ções, ódios e iutas que ameaçam ani
quilá-lo, ele tenta ainda, na treva 
caliqinosa da sua cegueira, uma sal
vação impossível, alheada daquelas 
normas de justiça c de caridade que 
o divino e pacifico Reformador leçiou 
aos homens há dois mil anos. Porque 
repelem e estropiam os homens a 
codificação mais completa e mais 
perfeita de direitos e deveres sociais 
e morais que jámais o mundo viu nem 
verá - O Evan!Je]ho - de cuja 
observância depende a paz do mun
do? Não importa que os materialistas 
e os cépticos nos dardejem com as 
suas ironias e os mundanos nos des
prezem com a sua indiferença; nada 
nos inibe de entrever que o mundo 
se definha com fome da verdadeira 
justiça e corre, numa vertiÇ1em · de 
loucura para a voraÇJem fatal. a não 
ser que volte à simplicidadc de vida 
<lum cristianismo inteqral. 

M. BARBOSA 

PEDREIROS LIVRES 
A «l\1açonaria» tem a sua or,{lem 1 

na dccadcncia das corporações. Foi 
no século XIV que começaram a de- j 
Qenerar sob a acção centralizadora e 
a opressão [iscai da monarquia abso
luta. 

Cunstituiam até então uma [ amília. 
mestres, oficiais e aprendizes. 1'v1 as os 
Mestres, 1Jendo a sua cater:,oria au
mentada, começaram a fazer-se uma 
banda à parte. Os operários começa
ram então a não se sentir de[erzdi
dos e or{lanizaram a sua própria de
fesa, formando também uma banda à 
parte: uma orpanizaçiio exclusiva
mente operária que funciona!Ja à mar
pcm das corporações, e que se cha
mou «companheirismo» ( de compa
nheiro). 

Deve ter começado com os operá
rios da construção das prandcs catc
clraís, pois tomou o nome de Maço
naria ( da palavra maçon - • operário 
de trabalhos cm pedra) ou, entre nós. 
pedreiros livres. 

Estas associações, às vezes, torna
vam-se riPais umas das outras e 
QuerrcaC1am-se em batalhas acesas. 
,Has foram constituídas no seu iní
cio por operários especializado3, que 
faziam «caixinha~ dos seus St:{lrcdos 
profissionais e da sua técnica. Daqui 
nasceram o seu carácter secreto, a 
sua «cabalística» de linpuagcm, fato é, 
palavras de passe, sinais p,1.a se 
conhecerem uns aos outros, e, mais 
tarde, as insiQnias secretas e os pró
prios ritos também sccr;::ros. Cerca
ram-se de mistério, primeiro para nlío 
ret>elarem os seus se_qrcdos profissio
nais. depois para outros fins. 

MIRADOURO 
Or{lanizaram-se ,; sem.::lhança das 

corporações cm clojas» ele: dez ope
rários diripidos por um chefe. Os 

1 

chefes entendiam-se flnS com os ou
tros e, mais tarde, submeteram-se a 
direcção superior. Nenhum operário 

(Continuação do número anterior) 
1 

tratava directamente com o seu pa
trão. mas era a «loja-» que o fa=ia. 

Na Idade-Média, a idade capitalista 
do lucro, não dominava ainda a agri
cultura e a indústria. Havia a preo
cupação sómente da subsistência. É 
preciso que o oficio sustente o seu ho
mem, dizia Sombart. O camponês é 
senhor do seu campo e tira dele a sua 
subsistência, sem ter de preocupar-se 
com os outros; o artífice tem a sua 
sorte dependente da forma como os 
seus serviços são apreciados pelos 
outros. Enquanto que para o campo
nês importa a extensão do seu domí
nio, para o artífice importa o volume 
das suas vendas. Mas nos dois ca
sos a ideia fundamental da subsistên
cia permanece intacta . A Corporação 
que ainda se mantém bem alicerçada 
vigia, a moral cristã encaminha. A 
economia nao tem outro fim senão 
a satisfação das necessidades do ho
mem. 

que é a vida do homE>m são. Defen-1 
dia-se a liberdade económica da in
dústria e do comércio. A aqricultura 
era a única indústria produtiva e cons• 
tituía uma classe a que se poderiam 1 

juntar os pescadores e os mineiros. 
Uma outra classe, a dos proprietários, 
moldada nos conceitos feudais, exer
ceria a soberania; e por último, a clas
se estéril, a que nada produzia cm 
seu entender, era constituída pelos in
dustriais, comerciantes, servidores da 
domesticidade e profissões liberais. 1 
O Dr. Quesnay, influenciado pela vi- 1 

da fácil e descuidada do ambiente que 
o rodeava, sentia que o melhor dos 
mundos seria certamente aquele, ou 
seja, a massa do povo domrnada e 
çiuiada pela classe culta e poderosa, 
tendo por cúpula o rei, o déspota 
esclarecido e patriarcal. 

(Contimw) GONÇALO 

.. 

A associaçao de opcrár10s da cons
trução tinha muitos previlé,qios e, a 
certa altr1ra, nomearam para chefe um 
tal lnif:IO Tones. Foi este quem come
çou a modificar o cadcter profissional 
da associação. correndo pouco a pou
co com os operários e admitindo ho
mens doutras classes. Conservou•sc no 
entanto o nome de ,rloja» e a diuis!lo 
dos sócios cm :Mc~trcs, Companhei
ros e Aprendizes. 

Dali passou para a França, tendo 
sido fundada a primeira loja cm Pa 
ris por um alfaiat,:, in{llés, 

A maçonaria. como se v,', nasceu 
da usurpação. Correu com o., operá
rios, fez-sr- ateia r- o resto que a f/Cnft
_,abe e n,'io sabe. O mercantilismo fez e quecer a 

pouco e pouco estes princípios, levan
do o homem, embriaçiado pelo lucro 
mais fácil e mais rendoso, a desprezar 
o bem comum, o bem dos seus irmãos. 
As çirandes quantidades de metal pre
cioso vindas do Nov.J Mundo elevam 
com rapidez incrivel os preços, per
mitindo a acumulação de capitais mo
biliários. Começam aqui, talvez, a çie
rar-se. pela sêde das riquezas, os çier
mes daquele individualismo que mais 
tarde havia de dar os seus frutos. É 
conveniente lembrar que os lucros do 
comércio atinqiam frequentemente 
nesta época, 175 º/o, e que a pequena 
frota de Vasco da Gama, apesar da 
perda de um dos seus navios, cobriu 
60 vezes o custo da expedição. Era 
tentadora esta vida! 

Festival do Cinema Europeu 
iniciativa digna 

figurar na história da cine
matografia portuguesa 

Uma de 

Contra o mercantilismo, E>shoça-se, 
na seÇ1unda metade do século XVIII, 
a primeira reacção. É a decadência 
da aqricultura, são os abusos do in
tervencionismo que qeram esta atitu
de. Vauban, condoído pelos sofrimen- I 
tos do menu peup/e (arraia miuda). 
publica em França •1m pequeno livro 
no qual atribui a crise econórn:ca a 
uma falsa concepção da riqueza. que 
não podia consistir na existência de 
grandes quantidades de ouro e prata, 
mas na abundância e barateza dos ÇJé
neros de primeira aecessidade e no 
número e valor dos cidadãos. Para 
Bois,1mlbcrt, a riqueza não co:isiste 
na posse do dinheiro, mas no poder 
de satisfazer as necessidades da vida, 
e a -terra, afinal. é a fonte de todas 
as riquezas. Não nos esqueçamos que 
nos meados do século XVIII a aÇ1ri
cultura representava ainda cinco sex
tos da riqueza nacional e a indústria 
ainda não fazia lar!lo uso das forças 
naturais. A reacção contra o mercan
tilismo torna vulto e sur!le uma nova 
doutrina, a fisiocracia, exposta pelo 
Dr. François Quesnay, que foi méd.
co da marquesa de Pompadour, favo
rita do rei Luis XV, e viveu no luxo 
da sua corte privada. Esta doutrina 
assenta nos seÇ1uintes princípios: 1) a 
existência de uma ordem natural; 2) 
a primazia da aÇ1ricultura; 3) a jus
tiça e necessidade do despotismo lc
!lªl. 

Por ordem natural entendia o con
junto das condições de equilibrio per
manente e estável das funções da vida 
social, estabelecidas pela Providência 
e que a constituição íntima do homem 
reflecte. Alarqavam-se ao campo so-

Muita Çjente, quando ouve falar de 
cinema, instantâneam•nte li!la a esta ' 
palavra uma outra: Hollywood. j 

Na verdade, ?ara esses, Hollywood 1 
si!lnifica cinema, esquecendo-se con
tudo de todos os outros pontos do 
mundo onde também se cultiva essa 
arte, não em tão Çjrande escala, não 
tam mdustrializada, mas, sem dúvida 
a!Ç1uma possuindo um valor que se 
poderá comparar e muitas vezes até 
ultrapassar muitas produções saídas 
da terra do cinema. 

E, foi talvez baseando-se nestes 
factos, que numa louvável iniciativa, 
o Ateneu Comercial de Lisboa orÇja• 
nizou o Festival do Cinema Europeu. 
a primeira orçianização no çiénero que 
se realiza no nosso pais. 

Nações como a França, Inçilatcrra, 
Suíça, Espanha, PortuÇ1al e Itália, que 
no campo cinematoçiráfico çirande
mente têm contribuído para a perfei
ção dessa arte, o que grandemente 
afli!Je os magnates americanos que se 
vêem obriçiados a melhorar o seu ci
nema, estão representados nesta ex
posição, por meio de uma bem cui
dada colecção de fotoÇjrafias, carta
zes, revistas e material. este imica
mente conft•ccionado na Europa. 

fotoArafias das melhores produções 
europeias, vLrdadeiras coroas de qló
ria desses países, mostram-nos o pro
qresso do nosso Continente numa 
actividade já indispensável a qual
quer Nação. 

Reconhecemos ali, artistas e técni
cos, nomes valorosos que muito con
tribuíram para o proqresso do cinema. 
Uns, ainda vivos, outros, falecidos 
já. mas que serão contudo relembra
dos por muitos. 

• * * 

cial as teorias de Harvey sobre a cir- O cinema portu!luês, embora se não 
culação sanÇJuinea e os hormonas que, encontre ao nível de alçiuns outros 1 
seÇ1undo a ordem natural e a predeter- ali representados, dispõe, como seria j 
minação da Providência, por um com- de esperar, duma sala própria. Em
plexo de acções e reacções, resulta- hora o valor das suas produções se 1 
vam numa harmonia e num equilíbrio , não iAuale a muitos países, possui 

contudo wna história, história essa 
que fotoçiràficamentc nos é narrada, 
do seu início à época presente. E não 
só nos aprecsnta uma bem cu,dada 
série de foto!lrafias de todas as pro
duções que até hoje se realizaram 
no nosso país, como ainda nos oferece 
uma documentação técnica valiosa, 
onde se encontram alÇ1umas cplan1fi
cações~ e «planos de trabalho de fil
mes portUÇIUCSCS. 

É. aÇ1radávcl contemplarmos o ci
nema de há dez, vinte e trinta anos, 
os seus artistas, os seus técnicos, ver
dadeiros e únicos obreiros da cincma
toÇ1rafia portuçiuesa, que à custa de 
sacrifícios, lutando contra a falta de 
tudo o que se torna ind:spensável ao 
cinema, conse,1uiram legar-nos aquilo 
que já hoje possuímos e de que muito 
nos podemos or,1ulhar. 

Ao visitarmos a sala do cinema 
portuquês, relembramos com saudade 
os nomes de Adelina Abranches, Rosa 
Maria, Alfredo Ruas, Beatriz Costa. 
Brunilde Judice, Artur Duarte, Maria 
Sampaio e tantos outros, que havía
mos quase esquecido devido ao rodar 
contínuo dos anos. 

Recordamos filmes como: Maria do 
Mar, A Severa, Douro, Faina [lm•ial, 
Amor de Perdição, e todos os outros 
que de então para cá se realizaram 

E desta manei•a, à vista dos pn
rueiros passos dessa imensa activida
de, podemos hoje concretamente afir
mar que o cinema portuquês, ao con
trário do mui'o que se tem dito, é já 
uma realidade, verificada por todos 
aqueles que visitam esta exposição. 

Para todos esses quase i!Jnorados 
iniciadores da 7.• Arte, vão os aÇ1ra
decuncntos sinceros das Ç1erações pre
sentes e futuras. 

Ao Atcneu ComE.'rcial de Lisboa, as 
nossas felicitações por nos ter pro
porcionado o cspe-ctáculo maçinifico, 
que é o Festival ào Cinema Europeu. 

Por José M, M, Melo 
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APRENDAMOS CONTABILIDADE 
4. A LIÇÃO Por D IA S N E V E S 

LANCAMENTOS 
• 

SECÇÃO DIRIGIDA POR CÉSAR 

Terminal!10S ho1e a pub!ica,ão da~ 
quadras sdcccionadas, com duas, 
subscritas ç or Eu, uma para o con
curso e outra extr.J-concurso. Não 
sabemos q•Jem é Eu, mas cremos que 
é uma operária: é um palpite nosso; 
teremos errado? A quadra do con 
curso é como se\jue: 

cada um o ma.or número de terras 
e partidários para ouerrear os outros. 
Foi por estes factos, que deram ori
gem à 1rnoralidade e devassidão da 
antiqa Roma, que o cônsul Espúrio 
Cassio, para lisongcar o povo, pro
pôs a criação da lei Agrúria, pela 
qual a distribuição das terras con
quistadas era feita pelos cidadãos 
indiqentes. Isso valeu-lhe o ser con
denado à morte, sendo precipitado do 
alto da rocha Tarpeia, no ano 486 
a. C. Depois d" novas dissenções 
civis, foi eleito o consulado e Roma 
passou a sair vitonosa Je quase to
<.idS as çi acrras. 

Tendo em vista o melhor rendi, , soais e impessoais, se aplica o prin- I 
mento das lições que se scquirão, cipio que já conhecemos: 
passamos a dar, no presente artigo, Quem recebe, deve 

lançamento, no livro DIARlO que, 
muito em breve, estudaremos, com a 
minúcia que requer. 

l.' Lançamento: Compra de mer• 
cadorias, a dinheiro 

Na minha casa modesta 
Onde Tcsus m'acompanha, 
ToJa a gente tem gw,rida 
Desde que por bem venha. 

O último verso, principalmente o 
L na!, é pouco harmonioso, e esta 
~rrado pois só tem seis silabas. 

A segunda qc:adra (extra-concurso) 
traduz a ansiedade da concorrente 
por saber o resultado do concurso: 

cEu nostava de saber 

PALAVRAS CRUZADAS 
Problema n.o 23 

(En11iado por Ale.-.: R.anita) 

f 'f 'º li 

exemplos de :ançamentos, em que I Quem entrega, tem a haver 
aparecerão contas que, até aqui, des-
conheciamos. Mas primeiro detenha- Restam as contas de rc.,ultados de 
mo-nos um instante, na classificação que fazem parte, como muitas outras \ 
aas mesmas contas. contas que conheceremos, através o 

Diz o povo: cada cabeça, cada presente curso, as seguinte1; contas: 
sentença. Pois bem, em Contabili- Gastos Gerais, Contribuições e Im
dade. cada tratadista, sua divisão ele postos, Comissões e Perdas e Lucros. 
contas. Por ora, fixemos para estas contas 

Nós escolh~mos a que nos parece a reqra seguinte: 
mais simples e porque mais se adapte \ As contas de resultados são debita
aos nossos objectivos. Assim, dividi- das pelos prejuízos e creditadas pelos 
remos as contas em: lucros, 

Lá mais para diante, quando a 
nossa baqagern comportar mais sóli
do~ conhecimentos da ciência que há 
pouco começámos a aprender, as ra
zões daremos deste, como de tantos 
outros princípios e definições, de apa
rência tão empirica. 

CONTAS PESSOAIS 
CONTAS IMPESSOAIS 
CONTAS DE RESULTADOS 

Passemos aos lançamentos: 

A conta «Mercadorias"$ ( também 
são usados outros titulas, tais como 
«Armazém», «Mercadorias Gerais» e 
«Fazendas Gerais») porque recebeu, 
deve, enquanto a eonta «Caixal>, pela 
entrega de dinheiro, na altura da 
operação, tem a haver. LQ'1o: 

Mercadorias 
a Caixa 

2.' Lançamento: Venda de merca
dorias, a dinheiro 

Se, em vez de comprar, tivéssemos 
vendido mercadorias. a contado ( quer 
dizer, a dinheiro) teríamos o lança-
menta: 

Caixa 
a Mercadorias 

So! a minha qu:idra marcou. 
Se ela entrou no concurso 
E cm que número ficou.> 

Responda se sabe ... ' t--1----i-+-+--

2 ---~ 

Das pr.imeiras, contas pessoais, la 
rãa parte: Devedores e Credores, 
f'ornecedores, Clientes, Bancos, etc. \ 
Nas contas impessoais incluiremos, 
dentre muitas outras, as sequintes: 
Caixa, Mercadorias, Matérias Primas, 
Móvei~ e Utensílios, Imóveis e Con- , 
s1qnaçoes. 

Como dissemos, no artiqo anterior, 
as formulas que se seguem ( dos exem
plos que vamos dar só «:gistaremos 
as fórmulas, pela economia de espa
ço) terão a disposição, já ensinada, 
que é usada. quando se faz qualquer 

porque enquanto a conta «Mercado
rias» entregou mercadorias e portanto 
tem a haver, a conta «Caixa» deve, 
porque recebeu a importância da ven
da efectuada. 

3.• Lançamento: Compra de Merca-
( .. e .,e n,'ío sabe 11da a .3 !-+-+-
resposta no final) u Em ambas as contas acima, pes- dorias, a prazo 

Neste caso, a conta «Mercadorias» 
deve a importância das mercadorias 
recebidas a fDevedores e Credores» 
(no exemplo presente, podemos subs
tituir o tíulo «Devedores e Credores» 
pelos de: «Fornecedores» ou simples
mente «Credores»). Esta operação da
ria luqar ao sequinte lançamento: 

1) Sabe qual o verdadeiro nome de 5 
D. Pedro IV? 6 

2) Como se chamam os habitantes "1. 
de l\lcoutim; Colares: Freixo de Es- T 
pada-à-Cinta; Go,s; Guarda; Lorvão; li l-+-+-l--1--i-----i 

«entopem> muitas vezes, perante um I de de Barcelos, de Ourém, de Faria e 
auditório selecto, ao passo que pe, de Neiva e de Arraiolos. 
rante amigos estão como em sua 2) Respectivamente: alcoutenejo; 
casa... colarejo; freixenista; goisiano; eÇJi-

Perraqui;io: Riba Coa: Seia: Cádis e q 
Buenos Aires7 

(PerQuntas enviadas por Alcx, Ra- I0~ ..... ~---1'---
nita). li 

E aÇJora mãos à obra! taniense; laurbanense; penaquiota: 
Con~omitantemente, daremos alçiu- transcudano: senense; çiaditano e bo

mas noções que justifiquem a epí- nacrense. 
ílrafe - Aprenda portugués - e 3) Plexo solar - A medicina ensi
procuraremos resolver as dificulda- na-nos que. na parte posterior do 3) Sabe o que é o plexus (ou ple- I i-..J-....L...l

xo) solar e onde se localiza no nosso corpo? 1 Hozizonlais: 1 - Grande ilha, ao 
<les que nos apresentarem. 1 abdomen, junto à coluna vertebral, 

E para começar: atrás de vísceras importantes, como o 
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sul do Industão. descoberta pelos por
tuÇJueses; ilha do mar da China, a O. 
de Macau, pertencente a Portuqal. 
2 - Ilha do qolfo Pérsico. conquis
tada cm 15 l 4 por Afonso de Albu
querque; rio de PortuÇJal que. na 
maior partl" do seu curso, servr de 
fronteira. 3 - Catáloçio; palerma. 4-
Também, relativo ao cabelo. 5-For
inar pequenas ondas: isenta de ele
mentos mórbidos. 6 ,....,, Lista dos erros 
cometidos na impressão de uma obra. 
7 - Oposição ( abrev.); retardar. 8-
Imitas servilmente; preposição. 9 -
Ruminem; torqa. 10 _, Consentem; 
porcos. 11 - Mines; desejara arden
temt'ntr. 

ve:lar~ã~a~i~~tr!~i~!~~;:;s~- ª con- ~i::iose n;rv~!~~'.n~~ito e~;~~~~ait~~~ 
Conteram, deteram, reteram são apenas da qrossura dum feijão, unidos 

formas inadmissíveis: as formas cor- a outros mais pequenos por filetes 
rectas são: contiveram, detiveram e nervosos. O seu conjunto forma urna 

l) ClepsiJras, são os antiqos reló
gios de água ou areia. Constam de 
L!:." recept~ culo, com 1.,ma saída extre
mamente estreita, o qual cheio de 

AUa ou areia ( conforme a constru
,;ão) levava uma hora a csvasiar. 
Foram ,nventados pelos Caldeus, 
,.uando do esplendoroso desenvolvi
mento da antiquíssima civilização assí
rio-caldaica. 

2) A lei agrária dos romanos. 
Nos tempos primitivos da fundação 

de Roma, Rómulo para povoar a 
e. dade deu nela asilo aos vaÇJabun
dos, malfeitores e escravos fuqltivos. 
e como n1io houvesse mulheres arre
batavam e~tes as sabinas nas festas 
p1.,blicas, ú3ndo isso oriqem a que 
Tiitis, rei dos sabinos, atacasse Roma 
e confund ·am-se num só os dois po
vos. Por morte de Rómulo sucedeu 
Numa Pompilio que abrandou a fe
roc;:lade dos romanos, decretando leis 
si'bias e prudentes. Mais tarde o 
imperador Sérvio Túlio dividiu o 
povo em centurias, cunhou moedas e 
qc.ando se preparava para elevar mo
ralmente o seu povo foi assassinado 
por seu qenro Tarquínio o Soberbo. 
O, tarquinios foram expulsos do 
Ç1over10 e este confiado a dois côn
sules eleitos anualmente. Rebentou 
então em Roma urna sedição que 
Menénlo Aqripa pôde conter e que 
teve oriqem nos variados partidos 
que se formaram após a expulsão dos 
Tarquinios e da abolição da realeza. 
os quais procuravam, à força, anexar 

DE TODOS 
OS DESPORTOS 

(Continuação da 3.• pág.) 

Verticais: !,aVírÇJu)a; sugerir. 2.-1\fo
sa que preside à eleçiia; completo. 3-
Diz-se da ave que não tem as penas 
chamadas rémiqes; mostra de alqum 
modo que está escandalizado. 4-Cio 
dos animais; monstros fabulosos, com 
cauda de serpent~. asas e garras. 5-
Arraial; sofriam. 6 - Soltaram bali
dos. 7 - Bermas; letra wega. 8 -
Suavizaras; numeral cardinal. 9-Cau
ção; rapariga namoradeira (prov.), 
10 - Rochas; restabelecer. ! \-Me n
tiras: medida que corresponde ao al
queire, pouco mais ou menos. 
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HORIZONTAIS - 1 - Reçioa. 
2 - Ramalho. 3 - Sabi: Acis. 4 -
Las; mar; gal. 5 - Unia; rala. 6 -
Gê; União; en. 7 - Açor; Dona. 8 
- Mem; sua; Are. 9 - Mole: crua. 
10 - Canarnor. 11 - Dinis. 

VERTICAIS - 9 - Magul. 10 
Mecenas. 11 - Corno; lsar. 12 
Dal; rua; bar. 13 - Inês; mime. 14 
Ma: única; aÇJ. 15 - Inca; ralo. 16 
Sor; dor: Chã. 17 - Ruão; áqio. 
18 - Aruelas. 19 - Canal. 

Cantinho do concorrente 

Aprenda português 

ção da colectividade, está o Atcneu -
tão velhinho e tão útil - a comemo-
rar 68 jubilosos anos de existência. \ 

Ao valioso instituto desportivo e ) 
écn.co - profissional - os parabens 

de «O Trabalhados>, com os votos 
de que bem continue a servir a qrei 
para que da qrei co'1tinue a bem me
recer. 

Para se aprender a nadar não há 
como atirar-se à água e nadar; mesmo 
que não se saiba nada, sempre se 
nada . . alqurna coisa. O mesmo se 
diçia de qualquer outra arte ou ofí
cio. Um carpinteiro começou por 
não saber fazer nada, possivelmente 
nem serrar como devia ser. O pintor 
começou por não saber sequer dis
tinguir as cores. 

- António Vilarbó foi o vencedor 
do trofeu «Duarte Belol, disputado 
no último dominqo, numa prova de 
vela em csharpies, de 12 metros. 

- Nos últimos joqos a contar para 

0 Campeonato de Lisboa de Oquei em 
Campo verificaram-se os sequintes re-
s-.,ltados· 

Futebol Benfica-Atlético, 1-0; e 

Para aprender português, rediq r 
ou falar, não há como rcdiçiir e fa 
lar ... 

Nesta secção de «Aprender sem 
querer_. cnarnos um <Cantinho do 
Concorrente>>. com o intuito de fa
cultar aos leitores uma oportunidade 
de redigirem sobre qualquer assun 
to, ciue entendam. 

rctivc:ram. 
b) Com o verbo haver seguido da 

preposição de costumam cometer-se, 1 
também, muitos erros. São formas 
,ncorrectas: hás-de5 e hadem( ! ) que 
t! muito vulçtar ouvir: 

Eles hadcm paÇJá-las! 
As formas correctas são: hás-de 

e hão-de. O prese:ate do indicativo 
será assim conjugado: hei-de; hás--de: 
há-de; havemos de; haveis de; hlio-de. 

c) A forma ouvisto é inadmissível 
embora se ouça muitas vezes, por 1 
analoqia, por influência de visto, do 
verbo ver. 

rede O que se chama o plexus, o qual 
envia ramos nervosos a todos os ór
qãos importantes do abdomen e mes
mo do torax. 

Assim, estes qânqlios nervosos cons
tituem centros capitais da sensibili
dade, movimentos respiratórios, cir
culação e finalmente da vida das 
qrandes vísceras do ventre. São como 
que um outro cérebro. um cérebro 
abdominal. que, além disso, está em 
liqação com as fibras nervosas de 
união com o qrande nervo ( o pneu
mo-gástrico). 

A importância das funções do ple
xus solar é então considerável, e um 
qolpe violento. atinqindo este órqão 
tão sensível. ressentir-se-ó. primeira-

é a forma I mente sobre a sensibilidade, produ-

Fixe hem: eu tenho ouvido falar I 
muitos e bons oradores. 

Tenho ouvido é que zindo uma dor violenta, depois so-
correcta. 

d) Sabe 
rcmeu? 

o siçinificado da palavra bre a respiração, 'Produzindo uma pa, 
raÇJem súbita dos seus movimentos e 
mesmo do coração, o que provoca a 
síncope. Em alçiuns indivíduos nervo
sos, a síncope pode ser causada, mes
mo, pelo excesso da dor produzida. 

É muito simples: muito meu. 
Re é um prefixo .-!e intensidade que 

se empreqa em palavras ou expres
sões como estas: isto é meu e remeu 
(é muito meu); muito e remt.tilo; 
tanta e rctanla; senhor e ressenhor; 
melhor e reme/hor; não e renão; sim 
e rcssim. 

Gil Vicente usou num dos seus 
autos a forma antiqa ressi equivalente 
à actual ressim). 

O empreqo deste prefixo, devemos 
dizê-lo. só deve fazer-se na linÇJua
qem popular. 

Se quer sorrir ... 

Precisão 

O chefe de policia: 

O plexus solar não é então atingido 
pelos ~olpes dirigidos ao estomaqo, 
senão pela transmissão através dos 
órqãos colocados entre ele e a reqião 
atinÇJida. 

Os ÇJolpes são tanto mais eficazes, 
quanto mais directarnente o choque 
for produzido. 

- É estrançieiro? 
- Sou. Com excepção 

Na realidade, apenas os golpes da
dos na região xifoidiana produzem 
efeitos apreciáveis sobre o plexus. No 
entanto, todos os golpes que atinjam 
violentamente qualquer parte do ven
tre acabam por transmitir uma vi
bração ao plexus. Assim, os seus efei
tos são variáveis com a violência e 
direcção dos golpes, diminuindo à me-

destes dois dida que são dados mais baixo. 
Os golpes aos flancos, à ponta do 

dentes postiços ... esterno, nas falsas costelas, sobre o 

Castigo de petulâncio ... 
baço, o ligado, ao coração, etc., agem 
muitas vezes por repercussão sobre 
o plexus solar. Contudo, todos aque, 

pe- les que são dirigidos aos lados, à 
parte inferior dos peitorais. produzem 

à di, um efeito certo, se o choque for vio
lento. e já não é por percussão sobre 
o plcxus que eles então actuam, mas 
sim pela suspensão das funções res
piratórias, devida à contracção e ao 

Alferes novo - Capitão, venho 
dir-lhe a mão de sua filha ... 

Capitão antiçio - Meia volta 
reita! Ordinário! Marchei 

No estúdio 

O realizador: 
- Então compreendeu? O sr. corre 

e o leão perseque-o durante cinquenta 
metros. 

O artista: 
Eu compreendia, mas o leão?!. .. 

Responda se sabe ... 

espasmo súbito dos músculos. 
Com efeito, todas as vezes que se 

atinqe brutalmente um músculo pro
duz-se uma contracção súbita. 

Mercadorias 
a Devedores e Credores 

ou 

Mercadorias 
a Credores 

ou ainda 

Mercadorias 
a Fornecedores 

4.' Lançamento: Venda de merca
dorias, a prazo 

Suponhamos, que tinhamas realiza
do uma venda, a prazo. Tudo suce
deria de modo inverso do exemplo 
anterior e o lançamento seria: 

Devedores e Credores 
a Mercadorias 

ou 

Devedores 
a Mercadorias 

ou ainda 

Clientes 
a Mercadorias 

5.• ,Lançamento: Depósito num Ban
co. Teríamos: 

Depósitos à Ordem 
a Caixa 

porque se da conta <:Caixa» saiu 
dinheiro e <>ste foi depositado no Ban
co, quer dizer, a conta «Depósitos 
à Ordem» recebeu, portanto deve, 
enquanto <:Caixa», porque entre~ou, 
tem a haver. 

Se, em vez de um depósito, tivés-
semos feito um levantamento. tudo se 
daria de forma inversa e teríamos 
então: 

Cai.-.:a 
a Depósitos ,i Ordem 

porque a conta «Caixa» teria recebido 
o dinhciro, devendo-o, saído da conta 
«Depósitos à Ordem» que o teria a 
haver. 

6.' Lançamento: Pagamento de or-
denados 

Podemos fazer dois lançamentos, 
se considerarmos a conta «Gastos 
Gerais», e portanto: 

Gastos Gerais 
a Caixa 

ou se tivermos especificado o qasto 
e então: 

Ordenados 
a Caixa 

Benfica-Oquei, 2-0: Benfica-Bele
ne!'.ses. 2-0 e Futebol Benf:ca-Oquei. 
5-0. O Benfica continua à frente da 

Publicaremos essas produções, de- \ 
vidamente corriqidas, para que os 
autores, vendo as diferenças ou as 1 
rectificações, procurem, a pouco e 
pouco, criar o gosto de rediqir bem 
e com facilidade. 

Soluções deste número 

Todos os músculos respiratórios, 
úteis para a aspiração do ar, inserem
-se dos lados e, sobretudo, na metade 
inferior do torax. É ai ainda que se 
vai fixar. por dentro das costelas, o 
grande músculo intenor, o diafraÇJma, 
que, sequndo os antiqos, era o centro 
da alma. 

porque se a conta .. Caixa » paqou, 
MtreÇJ0U, e portanto tem a haver, e 
as contas «Gastos Gerais» e «Orde
nados,, contas de resultados, porque 
causaram um prejuízo ou qasto, são 
debitadas. 

classificação. 
.- Principiaram na semana passa, 

d , coro os Campeo~a_t<~s de Prin~i
. tes as provas ofma1s de Atletis

pia:i Ó Benfica venceu folqadamente, 
:~·u]do do Sportinl! e dos Belenenses. 

1bsE ILHARCO 

Um conseiho: quando escreverem 
façam de conta que estão a escrever 
uma carta a um amiçio: torna-se muito 
mais fácil a tarefa. 1 

Sucede o mesmo com os oradores: 

o 

1) D. Pedro d' Alcântara Francisco 
António Toão Carlos Xavier de Pau- Toda a correspondência deve ser diri-
la Miguel Rafael Joaquim José Gon- {lida para 
zaqa Pascoal Cipriano Serafim de CESAR. AFONSO 
Braqança e Bourbon. 

Seus titulas eram: Duque de Bra-1 Calçada dos Barbadinhos, n.• 30-I.• 
qança; marquês de Vila Viçosa; con- LISBOA 

TRABALHADOR 

Ficamos por aqui, pois o nosso 
caro leitor terá ocasião de travar co
nhecimentos com outras contas e com 
inúmeros outros lançamentos, em mo
mento mais próprio, nos artigos que 
faltam publicar. 
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VARIEDADES 
Graxa - (para amolecer) 

Quando L'' a caixa de çiraxa seca, 
de modo a ,;iio poder já servir, mis
turam-se uns p1nqos de vinagre que 
permitirão espalhar a qraxa sobre o 
cabedal. 

Chapéu ele homem 

NOCOES , 

de puericultura 
Progride a crianra ·? 

Como sei se o meu filho progride? 
Assim perg mta toda a ov<'m mãe e 
realmente nao há um só indícto para 
çiu1á-la pois são vários e a mãr ti-rã 
que observá-los atentamente. 

O indk/o princ: p,11 é este 
Se a criança digere be'll o seu ali

mento o peso aumentará provàwl
Para evitar que os chapéus claros 

de homem se sujem com a brilban- j----------------------------------------------
tina do cabelo é boa ideia entalar 
uma tira de mata borrão, renovado 
de tempos a tempos, entre a tira que 
c1rcu?da o chapéu e o feltro. (Há 
chdpeus que têm iá uma tira de 
cabedal - para esses não é neces 
súrio empregar este sistema). 

---- mente 110 a 170 qramas por semana. 

SE ELE FOSSE As SIM 
~~bé~mi~toauc;~~!~'"~,u~~si~ed~~~~ 

Funil 

Para encher frascos de perlume ou 
elixir que têm um orifício minús-
culo pode fabricar-se um pequenino 
funil com uma casca de ovo em que 
se faça um buraco redondo com uma 
aQulha qrossa. 

Engomar 

Quando tenha muita roupa para 
enÇJomar, coloque os lenços, toalhas, 
fronhas ( sem botões) e outros arti 
qos direitos debaixo do pano de 
engomar enquanto passa o resto das 
coisas a ferro. Os artigos que estejam 
nesse sitio não precisarão, pràtica
mente. de mais nenhum cuidado. 

Meias 

llescanso para o ferro 

Pondo o ferro a descansar sobre 
um tijolo. arrefece mais lentamente, 

Tábua de engomar 

Um ou dois jornais dobrados cuida
dosamente ao tamanho próprio para 
1nsenr na mançia formam uma exce.
lente tábua de enqomar para o efeito. 

Os jorna is cobrem-se com um pano. 

Ia num ~eléctrico». Um rapazito • 
presunçoso que não devia ter mais 
de treze anos fumava sossegadamente 1 

por uma boquilha. 
Sabia _já perfeitamente aquela arte ) 

dP mgenr e soprar fumo pelo nariz 
e pela boca. Ao lado dele um tra
balhador estava visivelmente irritado 
com o espcctáculo e com o â von
tade do pequeno pensando talvez no 
seu próprio filho; mas não dizia nada 
julqando não ter autoridade para ~ 
repreender por não se tratar de seu 
filho. 

1v!as cu ac'io que qualquer homem 
te:n 3L!toridade para repreender ~m 
rapa:ito que não esteja a proceder 
bem; e acho que os pais do pequeno 
hão-de ser pratos a qualquer estra
nho que olhe pelo seu filho. 

E não compreendo que um homem 
dê lume a um garol'o que lho peça; 
nem que lhe dê um ciÇJarro como 
gor1eta; porque o ciqarro é um ve
neno para a juventude que mina 
as forças do jovem e ataca o seu 
orqanismos. 

E não compreendo, até, porque to-

~"""""""""""""""""""""""""""" 1 dos os homens não se combinam por palavras ou mesmo sem elas de forma 

ALMA INFANTIL 
a não permitirem que. â frente deles 
qarotos, filhos dos seus companheiros 
de trabalho conhecidos ou desconhe-

Alma infantill... Chão bendito 
Que os anjos podem lavrar ... 
Só rezando e de joelhos 
Se devia semear. 

Alma infantil! ... Terra virgem .. 
Lançai-lhe germens de amor, 
Para que reine a bondade 
Sobre o riso e sobre a dor ... 

Branca Gonta Colaço 

ddos, filhos de gente da mesma terra, 
filhos doutros portuqueses, filhos dou
tros seus irmãos, estraquem a sua 
saúde, enraizando cm si o vicio do 
fumo. 

Se todos fossem da mesma opinião 
a juventude deixava de fumar e seria 

1 um bem para a Nação. 
Falando da responsabilidade de to

dos de velarem pelos filhos dos ou
tros para que os outros também velem 
pelos seus vem à baila o problema 
das tabernas. 

ESTE NÚMERO FOI 
VISADO PELA 
COMISSÃO DE CENSURA 1 

Se nenhum homem consentisse ra
pazes na taberna, não se iniciariam 
estes tão c~clo em vícios tão nefastos 

Parece uma questão para ser bem 
medit<1d<1. 
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Com esta versejada tradicional que 
se recita diante das crianças para as 
divertir, os nossos avós ensinavam 
os filhos a falar com maior desem
baraço. 

Realmente é prec:so dobrar a lín
qua1 as crianças mesmo pequeninas 
acham muita qraça. 

- Qui-que-ri-qui! 
Casou Maria. 

- Qui-que-ri-qui, 
Com quem serial 

-- Qui-que-ri-qui, 
C'um sapateiro. 

- Qui-que-ri-qui. 
Que lhe daria? 

- Qui-que-ri-qui, 
Umas chinelas 

- Qui-que-ri-quP 
De que seriaml 

- Qui-que-rí-qui, 
De cordovão. 

- Qui-que-ri-qui 
Casou João, 

1 

são ambos ·ndicaçõzs de Qlle a mãe 
deve viAiar a alirrcntação. 

1 1 Quando o peso é normal. as carnes 
são Juras. a pele é rosada e transpa
rente e os olhos são vivos. A crian,;a 
denota hem-cstar e dorme sossegada. 
os seus intestinos funcionam reçiular
mente e é :1ot nal o ~eu -de-se 1.volvi
mento. 

A chucha 

Faltam apenas 10 dias 1 Prémios pelas melhores 

para fechar o nosso 

quérito. 

in- 1 respostas 
1 sortear. 

e prémios para 

Vejam a list.a dos pré-

mias no número anterior. 

DE VERDADE • • • 

A criança deve pois ser amada 
po · ela mesma e não por causa das 
suas qracinhas, dos seus beijos e 
festa,s. ou por causa da candura sim
ples dos seus ditos e intcrroçiações. 
ou por causa do imorevisto das suas 

1 
reflexões, ou por causa das suas di
vertidas traqtúnices, ou da fantasia 
manifestada nas suas invenções, numa 
palavra, por causa do prazer e ale
ÇJria que ela dá aos outros. A cria:1ça 
deve ser amada de um amor que é 

É de tentar, meus se

nhores, ainda que seja só 

para ganhar um prémio. 

As perguntas do inqué

rito vem publicadas no 

N.º 16 do nosso jornal. 

Respondam já! 

Atenção ao nosso curso 

de corte que se iniciará 

num dos próximos núme-

verdadeira caridade ( P. Coulet), J ros. 

TRABALHADOR 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE
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A TRAGEDIA ESPOSTA 

UM SACERDOTE 
DE SER VELHO (Continuação da 4.' página) 

Todos querem chcçiar ,1 wlho, mas 
0J1guém quer ser velho. 

cer, cruel, dolorosa, inumanamente. 
E são tantas as velhices nestas 

condições, velhices humilhadas, aban
donadas, torturadas! 

e. a velhice de muitos trabalhado
res que nunca puderam dar-se ao 
luxo de economizar quatro vinténs, 
pois tudo se derretia na mesada dos 
seus;· é a velhice dos eternos doen
tes, dos asarentos e dos miseráveis; 
é a velhice dos pequenos proprietá
rios arruinados, minados por lem
branças douradas e por surdos ran
cores; é a velhice daqueles que dis
pondo apenas de duas mãos sentem 
que a anquilose as imobiliza, até 
para a estenderem à caridade. Para 
tod s esses, a velhice é uma tortura 
e mais vale a morte que tal sorte ... 

* * * 
Vêm estas considerações a propó

sito da recente visita que fizemos 
ao Asilo de Campolide, que é sus
tentado pelas Irmãzinhas dos Pobres 
- símbolo da caridade pública. 

Foi há um século que em Saint 
Servan, JJa Bretanha, uma criada de 
servir, Joana Juçian, começou a reco
lher, em sua casa, alçiumas pobres 

a pena visitar o Asilo de Campolide, 
percorrer as suas instalações, as suas 
extensas camaratas, impreçinar-se do 
ambiente de ternura que ali reina, 
compreender a humildade, a dedica
ção, vamos mais lonçie, o heroísmo 
das Irmãzinhas que todos os dias 
percorrem as ruas de Lisboa, batendo 
à porta da çienerosidade para mante
rem a sua obra abençoada. 

* * * 
'E: realmente enternecedor o espec

táculo que nos oferecem as lrmãzi
nhas dos Pobres, com a sua confian
ça na Providência e com o seu apelo 

que precisavam de médico, mas os 
doentes. 

Sim, se V.' Rev.• ê sacerdote, é 
por causa deles, desses «criminosos» 
que lhe pertencem. 

Mas, Rv. "'• Senhor, não veja os 
trabalhadores só por um lado, por 
esse lado sombrio e tétrico que com 
habilidade descreveu. ·Não veja só 
por aí. Se eles tivessem naS"cido numa 
família <:ristã, se tivessem tido um lar 
para os educar, se tivessem tido um 
ambiente honesco onde aprendessem 
a sua arte, onde só viam bons exem
plos, onde aprendiam as reçiras do 
saber humano e divino, se a vida 
lhes sorrisse sem apreensões do dia de 
amanhã, seriam o que hoje são? 

perene à çienerosidade pública. Aben- HP _______________ .., 

çoadas sejam pela sua admirável de
dicação. 

* * * 
Mas não ba&ta a caridade. Mais. 

A assistência na velhice não pode 
estar dependente apenas da caridade. 
Tem de basear-se fundamentalmente 
na justiça. 

'E: esta a verdadeira, a única solu
ção, corno tentaremos demonstrar em 
próximo artiçio. 

Toda a correspondên
cia deve ser dirigida à 
nova sede dos nossos 
escritórios: RUA DE 
GOMES FREIRE, 30, 2.º 

LISBOA 

velhas, para elas mendiçiando susten- 1 ~--------------------------
to de porta em porta. 

Mas eu conheço, Rev.• Senhor, a 
classe operária. Conheço-lhe os defei
tos, mas também lhe conheço as 
qualidades. E posso afirmar-lhe que 
há heroísmos nas suas almas, tão 
çirandes ou maiores dos que nas nos
sas. A maioria, a grande maioria da 
classe operária é muito diferente do 
que V.' ·Rev.' a imaçiina. Tem alma, 
tem sentimentos, tem amor. E para 
a conquistar nada mais falta do que 
ter amor por ela. 

Recomendo-lhe o que escreveu 
um Padre, que já morreu, e que 
conhecia como ninçiuém a classe ope
rária. f: o Padre Colens, doutor em 
Filosofia e Teoloçiia que, na Bélçiica 
socialista, consaçirou a vida a fazer 
cristã a classe operária. Quando co
meçou a trabalhar havia naquele pais 
1 operário cristão para cada dez so
cialistas. ,Pela sua acção e dos outros 
que trabalharam como ele, já hoje 
são mais os operários cristãos do que 
os socialistas. 

# 

De V.• Rev.' 

Coleçia amiçio 

P: Abel Varzim 
Velhos são os trapos, é normal 

dizer-se, querendo-se siçinificar, com 
so, que a velhice a que todos que

rem chega, não é nenhum prazer; 
e aot s uma tragédia. 

Principalmente para os pobres. e. difícil, para 1iuo dizer impos
s,vel, determi•rnr o instante preciso 
em que s• é velho, o momento Pn, 
q•Je se cetra na veliiice. 

O exemplo da humilde <:riada teve 
imitadoras ou melhor colaboradoras 
em toda a parte; a obra estendeu-se 
a todos os países. Formou-se, assim, 
a Conçireçiação Hospitaleira das Irmã
zinhas dos Pobres. 

IMPRENSA OPERARIA 
Ou por outra, a Velhice não exis

te, exi5tem, sim, velhices, milhares e 
mtlhares de velhices ruferentes seçiun
d as pessoas, o meio, as drcuns
ãnc.:is da vida. Uma nonaçienária 

que tra'a o filho de setenta anos, 
nor me no dá bem a ideia do carác
ter flutuante e rela!ivo da velhice. 
Há velhices felizes, prolonçiadas pe
los filhos e pelos netos que são um 
esplêndido ornamento. 

í:: por isso que os avós querem 
tanto "ºs netos. 

Br,ncam com eles, como verdaciei
ras cnanÇdS { duas vezes somos crian
ças). Mas aquele que perdeu todo o 
contdcto com os que vieram depois 
dele, aquele que vê a vida retirar-se 
dele e de torno dele irremediàvel
,_ ente aq·1ele que ~1a prisão da sua 
m·~r -1 e da sua decrepitude sente 
qu.: ao ca r da noite, tudo acabou, 
esse sim, esse sabe o que é envelhe-

1 
Em Lisboa têm essas bondosas Ir-

1 

mãs, um asilo, o Asilo de Campolide. 
Em enormes edifícios batidos de sol, 
cerca de três centenas de velhos, 
doentes uns, inválidos outros, vivem 
em paz a última etapa da vida. 

Seja qual for a sua confissão reli
. çiiosa, a todos rodeia o carinho e a 

hospitalidade das Irmãzinhas, nada 
mais se lhes pedindo além de obediên-

1 

eia ao reçiulamento familiar da casa. 
A calma, a simplicidade, o con

forto são as três notas predominantes 
do viver dos velhinhos. A alimen-
tação é farta, o asseio tem a bran
cura como símbolo e o conforto espi
ritual depois de uma vida de inquie
tações e privações é a resultante do 
ambiente de carinho que rodeia a 
vida no asilo. 

1 As Irmãzinhas não têm outro re-

i 
curso senão a caridade. Nunca fal
tou nada às três centenas de velhi

' nhos que povoam aquele palácio. Vale 

Desde há anos que os sectores 
católicos do operariado empreçiam em 
todo o mundo o máximo da sua acti
vidade, com o fim de põr em prática 
os princípios sociais contidos na Sa
çirada Escritura e nos documentos 
pontifícios. 

As formas de co:iseçiuir estes fins 
nãe são em toda a parte idênticas, 
embora se aproximem mais, aos dos 
países que têm semelhantes condições 
económico-sociais e ambientes políti
cos afins. 

Criou-se paralelamente uma litera
tura católica proletária e publicam-se 
revistas e jornais ::le doutrinação e 
propaçianda, que são representativas 
das opiniões de tais sectores. 

Entre as publicações católico-ope
rárias estrançieiras queremos aludir, 
hoje, a «Mundo Operário» semanário 
francês, e a «Trabalhador Católico» 
editado, também semanalmente, nos 
Estados Unidos. 

«Mundo Operário>> não trata assun
tos de pura doutrina apoloçiética, 
ocupando-se de todas as questões prá• 
ticas relacionadas com a defesa dos 
interesses da classe operária. 

As suas constantes campanhas não 
são no entanto leva:las a efeito com 

O problema dos problemas 
«Ao oentro de tais proble

mas, e dominando-os todos, es
tão, como todos sabem, as re
formas sociais justas e necessá-

' rias e, de modo particular, a 
urgente necessidade· de dar às 

1 classes que menos possuem, 

1

1 casa, pão e trabalho.» 

(Pio XII, 6 do corrente) 

~''"'''''''"~'''"''''''''''''~"'''''''~"''''''''"'''''''''''''"''''"''"''''"''''''''''''''""'''''"'''"''1 , 
Embora estejam chegando 

ainda respostas ao nosso inqué
rito sobre a orientação de «O 
Trabalhadon, á sua colabora
ção e a maneira de o tornar 
mais popular, resolvemos, des
de já, começar a dar aos nossos 
leitores um apan~ado geral d_o 

o INQUERITO 
AOS NOSSOS LEITORES SOBRE « o TRABALHADOR» 

e foi a dedicaçao e as admi
q~ eis sugestões que os nossos rav . _ CORRESPONDEU AO QUE SE ESPERA V A 
trabalhadores cnstaos nos apre-

sentara1:1- mos que o número 
I 
de críticas muito razoáveis que i eterno e que há-de vingar como 

Contava l · · \ vingou o Evangelho a fome e a 
da

s respostas não u trap
1
a~sasse nos

0 
1mdpr~:s10naram. b . , 

10 % dos nossos eitores.

1 

es e Jª• a esses ons am1- sede da Justiça, a prática do 
o ~e rámos muito, pois embo- gos que tanto nos acompa- amor fraterno que gerou a maior 

ao_ er . e atingido essa per- nham, o nosso mais profundo civilização de todos os tempos. 
ra nao tivess uco faltou para I agradecimento. Como as últimas respostas ao 
centagem, po Aos amigos do Algarve, do inquérito estão ainda a ser es-
e}a. spostas de em- Alentejo, do Minho, das pro- tudadas, não queremos anteci-

Recebemdos re ritório, de co- , víncias todas de Portugal que, I parmo-nos ao que vão dizer os 
regados e escs funcionários, através deste inquérito, nos que estudam o inquérito. 

P ércio, de band ~ as profissões abriram as suas almas, nos con- f No próximo número conta
m eráriOS de to ª urais. Algu- I taram das suas aspirações e nos mos dizer quais foram os resul
op trabalhador~s. t de erros or- afirmaram a sua amizade e de- 1 tados deste primeiro contacto 
e vinham e eia~eias também dicação cristã, queremos afir- 1 dos nossos leitores connosco. 
rn ,.,~áficos, rnas dce conselhos e mar-lhes que o nosso ideal é I Mas, no entanto, vejamos 

uma resposta, ao acaso, símbolo 
de muitas outras: 

* 
« ... Conheço há poucos dias «O Tra-

balhador» ... $50 que çiaste em alçium 

1 

extraordinário já me fazem falta ... 
quando comprei «O Trabalhador» 
não era para continuar . .. continúo a 
çiuardar 1$00 para o comprar todas 
as semanas .» 

LEIA E ASSINE 
«O TRABALHADOR» 

to V b rn senso, 

~. __ ,_/;;.;_·--?--.. · · .:._ - <.. · · · · · ·· __ ;_:._:-: .·. -~::·:,;•::--. -:_ .-_::-'· .. ? ?\~::-· .... i~:;Jttr~i{t};;·/: .. _i:~~<Jt .. fr+: 
.. :!i"" ... ~ . ., . / 

uma intenção reservada, por mais alto 
alta que ela pudesse ser. As páçiinas 
de «Mundo Operário» são de princi
pio a fim, repassadas duma sinceri
dade absoluta e dum elevado sentido 
humano, a ponto de poder dizer-.se 
que os seus redactores criaram um 
çiénero novo de jornalismo, quer uma 
nova literatura. 

Paladino da unidade da classe ope
rária contra as divisões da política, 
conservando absoluta independência 
a respeito dos partidos políticos e do 
próprio Governo, onde, aliás, estão 
em maior número homens do mesmo 
credo reliçiioso, «Mundo Operário» 
colabora em todas c1s iniciativas ofi
ciais ou particulares que tragam van
taçiens aos trabalhadores. Sem pro
clamar a sua oriçiem cristã, um cris
•tianismo vivo e forte está em todas 
as suas páçiinas, traduzido em mani
festações de solidariedade e de amor. 

«O Trabalhador Católico» é-nos 
menos familiar, mas até ao ponto 
onde o conhecemos, vemos nele, um 
çiénero diferente, uma publicação não 
menos simpática do que «Mundo 
Operário». Declara-se, desde o pró
prio titulo, orçião operário e orçião 
católico. Nem todos os católicos dos 
Estados Unidos es'arão de acordo 
com o «Trabalhador Católico», mas 
o seu catolicismo ardente e vivido é 
a expressão da existência de comuni
dades cristãs de elevada perfeição 
social. incrustadas na estrutura meio 
paçiã da sociedade americana. 

Estas comunidades não esquecem 
que o maior mandamento do cristi
cianismo é o mandamento do amor 
sem distinção de pessoas nem de ra
ças. Muitos dos seus membros têm 
sido em diversas ocasiões perseçiuidos, 
por assumirem a defesa social ou par
ticular cios neçiros. Cada um dá uma 
parte certa e notável do seu orde
nado ou salário para ser utilizada em 
proveito de todos. 

As páçiinas do belo semanário, ilus
tradas com suçiestivos desenhos com 
temas reliçiiosos e do trabalho, apre
sentam como «Mundo Operário» uma 
literatura fora do vulçiar. 

Aqui, porém, o cunho essencial é 
a sinceridade com que lêem as fon
tes da doutrina cristã e se tiram 
dela todas as conclusões de ordem 
prática, sem procurar diminuir o riçior 
dessas conclusões com subterfúçiios de 
interpretação que tirem àquelas fontes 
o verdadeiro sentido. 
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